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ESTADO DE GOIÁs
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

Ofício n° 10857/2018 SEI - SES

Goiânia, 25 de outubro de 2018.
Ao Excelentíssimo Senhor
JOSÉ ANTÔNIO VITTI
Presidente
Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
Alameda dos Buritis, 231 - Setor Oeste
74.115-900 - Goiânia - GO.

Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018 - LC 141/2012

Senhor Presidente,

A par de cumprimentá-lo, solicitamos o agendamento de audiência pública para
apresentação do Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018, conforme determinam os artigos 36 e
41, da Lei Complementar n° 141/2012.

Na oportunidade, encaminhamos anexo, cópia (O1) impressa e cópia (O1) em mídia CD,
contendo o Relatório Detalhado Quadrimestral e as Auditorias realizadas no 2° Quadrimestre de 2018,
para conhecimento e providências.

Certo de contar com Vossa Colaboração, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

se--il'. Documento assinado eletronicamente por LEONARDO MOURA VILELA, Secretário (a)
eulnll1U:.fi!l de Estado, em 25/10/2018, às 11:43, conforme art. 2°, ~ 2°, m, "b", da Lei 17.03912010 e
ekmónl(l) art. 3°B, I, do Decreto nO8.808/2016.li!A autenticidade do docnmeoto pode ser conferida no site
.' . http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo.php?

~ : . : acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
I!l~ .' 4532328 e o código CRC F91C3567.

GABINETE DO SECRETÁRIO
RUA SCI 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO-

GAB/LSA

http://sei.go.gov.br/sei/controlador
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO DO SISTEMA úNIco DE SAúDE

Memorando nO:250/2018 SEI - GEPSUS- 15670

GOIANIA, 19 de outubro de 2018.

Da (o): GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Para: SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS
Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018.

Senhor Superintendente,

Encaminhamos em anexo, minutas de Ofícios e o Relatório Detalhado Quadrimestral,
referente ao 2° Quadrimestre de 2018, que deverão ser enviados ao Gabinete do Secretário de Estado da
Saúde e, posteriormente ao Conselho Estadual de Saúde e à Assembleia Legislativa do Estado de Goiás.

Tal solicitação, deve-se ao fato de atender o que está disposto no artigo 36 da Lei
Complementar n° 141, de 13 de janeiro de 2012, com o objetivo de apresentar o referido relatório em
audiência pública junto à Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, conforme determinação legal, bem
como obter a apreciação e a deliberação do Conselho Estadual de Saúde.

Na oportunidade, informamos que deverão ser providenciados a gravação em duas (02)
mídias - CD, contendo o Relatório Quadrimestral e as Auditorias realizadas no mesmo período e duas
(02) cópias impressas (coloridas), do relatório anexo, para encaminhamento, o mais breve possível, aos
órgãos mencionados.

Certo de contar com Vossa colaboração e compreensão, solicitamos o atendimento
desta demanda, com a urgência que o caso requer.

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por ANDRE ALVES DOS SANTOS, Gerente, em
19/10/2018, às 10:56, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
4480829 e o código CRC C64E203C.

GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
NAO CADASTRADO - Bairro NAO CADASTRADO - CEP 74000-000 - GOIANIA - GO -

NAO CADASTRADO
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Goiânia, de outubro de 2018.

Ao Excelentíssimo Senhor
LIORCINO MENDES PEREIRA FILHO
Presidente
Conselho Estadual de Saúde
Av. República do Líbano, n° 1875, Edifício Vera Lúcia, 5° andar, Setor Oeste
CEP: 74.125-125 - Goiânia - GO

Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018 - LC 141/2012

Senhor Presidente,

1. A par de cumprimenta-lo, e em atendimento ao artigo 36 da Lei Complementar n° 141, de

13 de janeiro de 2012, encaminhamos em anexo, cópia (01) impressa e cópia (01) em mídia CD,

contendo o Relatório Detalhado Quadrimestral e as Auditorias realizadas no 2° Quadrimestre de

2018, para conhecimento e providências.

2. Certo de contar com Vossa Colaboração, colocamo-nos a disposição para eventuais

esclarecimentos.

Atenciosamente,

LEONARDO MOURA VILELA
Secretário de Estado da Saúde de Goiás
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Ofício n° /2018 - GAB/SES-GO

Goiânia, de outubro de 2018.

Ao Excelentíssimo Senhor
JOSÉVIlTI
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
Palácio Alfredo Nasser - Alameda dos Buritis, 231 - Setor Oeste
CEP: 74.115-900 - Goiânia - GO

Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018 - LC 141/2012

Senhor Presidente,

1. A par de cumprimenta-lo, solicitamos o agendamento de audiência pública para

apresentação do Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018, conforme determinam os

artigos 36 e 41, da Lei Complementar n° 141/2012.

2. Na oportunidade, encaminhamos em anexo, cópia (01) impressa e cópia (01) em mídia

CD, contendo o Relatório Detalhado Quadrimestral e as Auditorias realizadas no 2°

Quadrimestre de 2018, para conhecimento e providências.

3. Certo de contar com Vossa Colaboração, colocamo-nos a disposição para eventuais

esclarecimentos.

Atenciosamente,

LEONARDO MOURA VILELA
Secretário de Estado da Saúde de Goiás
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•sus_• SECRETARIA
DE ESTADO DA SAÚDE

INOVAÇÃO QUE CUIOo/\ DAS PESSOAS

Relatório de Gestão referente ao segundo quadrimestre do
exerCÍcio de 2018, para encaminhamento ao Controle
Social e apresentação na Casa Legislativa nos termos da
Lei Complementar n0141/12 e as Resoluções do Conselho
Nacional de Saúde n° 459, de 10 de outubro de 2012, em
seu anexo 1, item 2; e a 578 de 22 de fevereiro de 2018,
Artigos 1°e 2°.
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IDENTIFICAÇÃO

UF:GO

Quadrimestre: 2° Quadrimestre 2018 (Maio - Agosto)

Razão Social: Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Goiás

CNPJ: 02.529.964/0001-57

ENDEREÇO: Rua SC-1 n°. 299 - Parque Santa Cruz - Goiânia - GO CEP: 74860-270

TELEFONE: (62) 3201-3700 FAX: (62) 3201-3824

E-mail: secretariagera12011@gmail.comesecretario@saude.go.gov.br

Site da Secretaria: http://www.saude.go.gov.br

SECRETÁRIO DE SAÚDE

Nome: Leonardo Moura Vilela

Data da Posse: l° janeiro de 2015

A Secretaria de Saúde teve mais de um Gestor no período que se refere ao Relatório?

( ) SIM ( X ) NÃO

PLANO DE SAÚDE

A Secretaria de Saúde tem Plano de Saúde? [X] sim [] Não

Período a que se refere o plano de saúde: 2016 a 2019

Status:

[ X ] Aprovado [ ] Em análise [ ] em elaboração

Data de Entrega no Conselho de Saúde: 01108/20] 6
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A Secretaria Estadual de Saúde tem como papel fundamental à coordenação do

processo de implantação do Sistema Único de Saúde - SUS no Estado. Para isso, o gestor

estadual precisa agir de forma articulada com as duas outras esferas de governo, União e

Municípios, e com as instâncias de controle social, representada pelo Conselho Estadual de

Saúde.

Com o objetivo de prestar contas e tomar públicas as ações realizadas e em consonância

com a Lei Complementar n° 141/2012, de 13/01/2012, que regulamentou a Emenda

Constitucional n° 29/2000, a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás apresenta o relatório do 2°

quadrimestre de 2018, contendo o que estipula o Artigo 36 da referida Lei:
Art. 36. O gestor do SUS em cada ente da Federação elaborará
.Relatório detalhado referente ao quadrimestre anterior, o qual
conterá, no mínimo, as seguintes informações:
I - montante efonte dos recursos aplicados no período;
II - auditorias realizadas ou em fase de execução no período e
suas recomendações e determinações;
III - oferta e produção de serviços públicos na rede assistencial
própria, contratada e conveniada, cotejando os dados com os
indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.

o presente Relatório foi elaborado de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de

Saúde n° 459, de 10 de outubro de 2012, ANEXO 1, item 2, combinado com a resolução 578

CNS 22/02/18.

RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE I.J

PRESSUPOSTOS: I - a estrutura do Relatório Detalhado do

Quadrimestre (Relatório Quadrimestral) deve guardar

similaridade com a do Relatório de Gestão, visto que o conteúdo

dos itens I, II e III do art. 36 está presente na estrutura atual do

RAG II - o conteúdo do item I - montante e fonte dos recursos

aplicados no período: informações oriundas dos relatórios

gerenciais do SIOPS, que versam sobre o tema. III - o conteúdo do

item II - auditorias realizadas ou em fase de execução no período

e suas recomendações e determinações expressam informações

sobre: UF / Município / Demandante / Órgão responsável pela

auditoria / N° auditoria / Finalidade / Unidade auditada /

Encaminhamentos (recomendações e determinações). N - o

conteúdo do item III referente à oferta e produção de serviços

públicos na rede assistencial própria, contratada e conveniada

observa: a) dados de oferta de serviços oriundos do SCNES,

evidenciando quantitativo, tipo de estabelecimento e esfera

administrativa; b) dados de produção de serviços, oriundos do SIA

6
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e SIH/SUS, contemplando aspectos relativos à Atenção Básica,

Urgência e Emergência, Atenção Psicossocial, Atenção

Ambulatorial Especializada e Hospitalar, Assistência

Farmacêutica e Vigilância em Saúde; e c) o conteúdo do item IlI,

referente aos indicadores de saúde da população, considera

indicadores de oferta, cobertura, produção de serviços e de saúde,

passíveis de apuração quadrimestral, que possibilitem o

monitoramento das ações da Programação Anual de Saúde.

o presente relatório está dividido com as seguintes informações:

I. Orçamentárias e financeiras, onde consta o Relatório Resumido da Execução

Orçamentária - RREO, que contém informações orçamentárias e financeiras do

período, demonstrativos de execução por grupos de despesa e subfunções;

n. Transferências da União por bloco de financiamento, gestão financeira e

transferência para os municípios;

111. Os recursos empenhados na Lei Orçamentária Anual- LOA;

IV. Auditorias concluídas ou em execução no 2° Quadrimestre, contendo o número

do relatório, o período, o município auditado, o demandante do trabalho e a sua

finalidade;

V. Oferta e produção de serviços de saúde por tipo de estabelecimento,

administração e gestão, relatórios de produção dos serviços de saúde oriundos do

SWSUS e SllI/SUS das unidades de saúde da Secretaria de Estado da Saúde -

GO;

VI. Indicadores de saúde e o Monitoramento;

VII. Informações em Qualificação Profissional;

VIII. Demonstrativo de execução de obras;

IX. Relatório de Ouvidoria

A rede física de todo o estado é composta por 10.112 estabelecimentos de saúde, entre

rede própria, contratada e conveniada, sob gestão Estadual ou Municipal, apresentando uma

produção no quadrimestre de 17.713.333 em procedimentos em atenção básica. Quanto à

7
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urgência e emergência foram realizados 109.330 procedimentos entre Ambulatoriais e

Hospitalares, além de outras informações de produção de serviços de saúde.

Logo a seguir apresentamos as planilhas do RREO referente ao 3° bimestre de 2018,

pois o do 4° bimestre não estava disponível para consulta ( figura 1), quanto no site da

SEFAZ, tanto no SIOPS conforme comunicado CSIOPS-12 de 0211012018 do MS. De

acordo com RREO demonstra que o Estado aplicou 12,05% das receitas do Estado em

serviços de saúde conforme detalhamento na figura 1 a seguir.

8
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I-EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Figura 1- Relatório Resumido da Execução Orçamentária -RREO, Maio e Junho 2018.
ESTADO DE GolAs
Soetolaria d;) Fá%'ondá
COntroladorla-Goral do Estado

UF :Gôv~i'no do Esttliélo:de Gp~
CNPJ :01A09.5801OOO1-:J8
BIMESTRE/ANO :3" 'Bimeslrei2018'

RREO -ANEXO 12 (LC'14112012. art; 351

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXEcuçAo

DEMONstRi>;tNODAS REceITAS E DESPESAS COM AÇÕES
ORÇAMENTOS F.ISCAL E DASEGUR1C

PERfooo DE REFER~NCIA:, JANEIRO A JUNHO DE 2i

~ RECEttASPABA ApUAACAOOAAPUCACAo EM ACÕES E PREVISÃO INiciAL
PRevlSAo ATOALlZJ

SERVICOS PÚBLICOS DE SAÚDE (fi)

1 RECEJTADE IMPOSTOS 'LIQUIDA (I) '18.769.588.000.00 18.769.588.(

2 impo$to si Transmlssao"causa mortis. e Doaçl!lo-,. (:TCO :2&2..644.000.00 262.644.1

3 Imposto SI ÇlrCúlaçl!io ao Mercaa., e .SerVlçOsde ,Transporte 15.421,440.000.00 15.'421.440.(
Interfà'Stadual <!lIntéMlunic!pa,1 o do Comunk:;açâO -ICMS

'4 " Imposto si ProprlE!dadede'krcuIOs Automclo~s.~IPVA 1,40ci: 180.000;06 1.400,180,(

5 Impc>stQde Renda Retid9 ,na I"ont<i 7' IRRF 1:4$'j';Z32,000.00 1,457,232,(

6, Mulias,Juro'S ,de Mora •• Outros Encargos dos impostos" ,83,233.000,00 83,233,(

7 Divida Aílvâ dós lmpôstos :91.41E;.Qt)O,OÓ 91.416.(
8, MuItaS'. Jurosqe Mame Outr()S E"ca~s -dá DMd,a Ativa' 53,,443,000,,00 53.443.(

9 RECEITAS DE TRANSFER£NC,IASáoNSTlTUC10NAIS E ,2,830,740.000,00 2,630,7413.(
LE:G)\.IS (11)' ' "

113 COta-Pârté FPE 2.666.851,000.013 2.666.851.(

'f't Cotâ-Pal1é 1~I-ExpOl1a~(Jo 144,366,000;130 144.366.(

12 CompensaçõeS Financeiros, Provenlentés de IlTiF)Ostós e 0,,1)0Transfll~ênaas C<:lnstltucrtonali " . .',' .

13 ÓO~O~~ICMS (L.C 87196) 19: 520. oOO.ÔO 1'9.520.(

114 Oulra'S 3.<iOO,{)O 3,(

15 DEOUçOES OE TRANSFERl:NCI:A$CONSTITlJCIONAIS Aàs 3.$52.056.000,00 3.652,1356,(
MUNIClplOS (111)

16 ParCelá doicMS RépásSSda ~s lo.1uniclj)ió,S' ,3,í)3~.451.000,OO 3.039,451.(

17 Péll-::els dó IPVA Repassada 80S MunlclpioS 57&;514,000,00 576.514,(

18 Parcêla da Cota-Parte elo IPI-SXPortaçlt!> Repassadaao$ Munlcfplos, 36.tJ1Ú .000,00 36.091.(

TOTAL,DAS RECEITAS PARA APURAÇÂO ,OA APUCAÇAo
19 ÊMÁÇOESE SERVI,ÇOS PÚBUCOSOESAÚDE(iV) •• 1..+'11- 1.7.948,~12,OOO.OO 17.9.48.272,1In" ",-' , ,,' ".,'

~ RECEITAS ADICIONAIS'PARA flNANcjMEAMENTO DA PREVlsAo ,INICIAL PREVlsAO ATUAU,Ul
~ fé)

2b TRANSFERl:NCIASOE RECURSOS 00 SlS:tEMA ÚNICO DE '218.952,oi>o.oÓ. i56;133.!lSAÚÔe.:-sUS ' " '" , '

'21 ,Provenientes da União 21 6.952,000,00 256:133.5
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,jqELAT6R10 RESUMIDO .DA EXECUÇAO OR

DEMÔWSTRATIVOOAS RECEITAS E DESPESAS COM A<;OES E S
ORÇAMENTOS F'SCAL E DA .SEGUR'DADE

PERlo6o':OE REFERENCtA:JANEIRO A-IUNHOoOE 20161
•~o': :Govemo do Estado'do Galk

CNPJ :01.469,580fÔ()().1 •.38
SI¥eSfflEl~NQ:3"BiiYlI:fS1set2Q.18,

RREO -; ANEXO 1~ ILC 141/2Ô1~.art. 35\

~"

BEêErrASADjC,ONAiffPARA FINANCIMr;AMEHIO PA PREVIS"Ó,IIílI'ç:1AI. ~REV~ÃOATUAUZADA
SAODE (c)

2~ .Prov(jnleme,.sdé outros Estadôs 0;00 0.0

23 P.rovenlentes de,MunlclpíbS' Ó;OÓ' 0,0
24 .Oütras Rócmta$.çló'SUS 0,00 0;0

25 TRANSFERtNCIASV6WNTAAIM 13.551,000.00 13,551.()()O.O

~6 RECeiTAS DE OPERAçOEsóe:CRÉD,iT:9VINCVLÀÓASA: :0.00. 0,0
SAÚDE

21 ólJ'tAAs RECEitAsPABA FiNANCIAMENTO OÁSAtlO!: . '200;000,00 ~,*.OOO,O

28 TOTALRECElTASADICIONÀIS'PARAFINANt:IAME~O'DA ' ~2,i6UIrtl,OO 269.95lÜxi9.0SAÚDE,

O£SPESASEMI

CAMPO DESPEsA&:CO'M.SAODE OOT~çAo INICIAL, DOTAÇA.OATUALIZAOÁ Aiéo(por 'GrupOd1i''Nawl'eill CieOeSpéSa) (e~
Bime&tre

(f)

29 ÓEsPESAS CORRENTES 2,231.147:'000.06 2..464,558:557.78 1,907,980,283.41;

3P p.~$soar..e"enbarSr()s. !:lOO!a!S 7i;lo,:33<í.OôO';09 7o.(),3~ .oQMo 341:S36.84(ii3(

,31 Jll~PSeEni:árgQ$c:lâOr~~ g;oo 0;00 O,CC

32 Outras Despesas COlTêl'ites 1.530;8tMOO,OO '1,.7é<Í;224.$57.1.8 1..560 ,643.437,1 e
a$ OESPESA'áOEOÀPITAL 131',289;000;00 242.428.100/1)3 168.133.547.6f

34. '1IÍveslltnt'irtos 137.í79.000,00 242;428.100.63 166.133,547,6S

35 ln\lêril~ésffriai'i~fia~ 10.000.~ O.OU '0.0(

36 A!'l'~%àçêo dê D(vIda 0,00 0.00 o,oe

'37 ToTAL D,AS ~DESPESASCÓM SAÚDE (V); 2:368.436;000;00 2.706.986.658,41 ,2,oi6;,i 13.831,31
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ESt'ÀOO ÓEGOiAS
Seerotaiia 4a ,faUlhda
Col)tfolsçioria~Ge'r81 do ~stado

UF .:Govómõ do ESÜldodi) Goiás
CNPJ :01.409,58010001-38
.B1MEST~ElANO: 3' Blmeslrel2018
.RREO,.. ANEXO 12 ll.C 141/201~.art. 35\'

RELAT6RIORESUMIDO DA EXECUÇAO ORÇ,ll

OEMONSTRATIVQ DAS RECEITAS e DESPESAS COM AÇOES E SER
... . "ORÇAMENTOS f'IS.CAL E DA SEGURIDADE SI

PERrOOO DEREf'~NClA: JANI:IRO A JUNHO DE 2018/811

DESPESAS COMSAÓDE NÃO éOMPUTAOAS
,DESPESAS EMPE

DOTAÇAO
CAMPO PARAI'1NS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL bOTAÇAOINICiAL ATúALlzAOA Até o BlmastrêM1NIMO

(li)

38. ()El;)PESASCOM'NA:rlVOSEPENSIONISTA~ 0,00 O,{)O' 78M8

OEsPE$As COM ASSIST~NCIA ASAtlOE:aUe
0;00' (l.0039 NAoATENOe AOpRiNClp!ÔOEcACeSSO 0.00

UNIVERSAL

40 De;:SPESAS ~UST'EAOAS 'COM QumÔS REC~sb$' 1146,3.~:lJt\D.ÔÓ 354.664,829,15 .1i10,480,D.12,95

41 Rééi;J~de.Ti:<t!lsf!Íiêr:t~9~ Si~~mtfÚnjgo 204! 1.01.00IlIOO 305,965.8Ii6,09 158 ;079 ,658,86
'~Sai:lde ~'S':JS

42 BécUrsos de'Operações.de Ct~b) 0,00 0,00 0,00

43 oUtros 'Récursoi; 4Ü1~;oOO.ô6 ~8,6&S;913:06' 22.400.a1;4.07

~4 ,outRÁSAÇOtSESE!Wlços NÃoéoMPljtAóo$. 9.Qo !l'OO O.l!O

RESl'OS A PAGAR. MO PROCESSADOS
45 IN$CRIS'rOS INOEVIDAMÊNTE<NO exERClc.IO 0.00 0,ljO 0.00.

S~ DISPONiBiLiDADE FINANCEIRA, ('i] .

DESPESAS CUsTeADAS COM DISPONIBiLIDADE
46 tiECAIXA VJNCULADAAoSREsrÓ$.À,PAGAR 0'.00 0.00 190,142;340.-84

CANCSlAOOS {í}

DESPESAS CUSTEADAS cOM RECURSOS
VINCUlACiOS ÀPAACELA OOPERCENTUAt.47 MINIMOQUE NÃO FOI APLIi:;ÀDAEM AÇOe:SE o~dci oit)o, 0;00
SSRVlÇ:oS:'DESAÚDEf::MEXf::RClcIÔ$;
ANTE~IÔRES l~}

TOTALDASOE$PESAS COM SA(iDE NÃo 2~6.320.-o00,óO ,~.G64~29.15 3711.~23,1~'i;4?
48 cqNlPUTA~AS .(VI) ... . .' . .

49 TOTAL DAS DESPESAS COM AÇOES E SERVIÇOS
POBl.lCOS DESAODE (VI1}*lV-Vl)

2.122.11&.000,00 '2.352.321.129,26 1.105.490.689,lM
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PERfooo O£ReFl:R'~NCIA:~JANetR() A JUNHO OE2018/ a. ,

RELAT6R10RESUMIDO DA EXECUçAo ORÇo

DEMÔNSTAAT1Vb DAS ReCEITA$ e DeSPESAs COM AÇOE$ E SE!
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SI:GURIOAOE ~

ESTADOOE GOIÁS
Seé:rotarla da Fâiéndâ
ColltioJadorta.GOral do EstadO

UF lG,,;vertlO,;IOEstado de Go~
CNPJ :01,4t!9,513Of(lO()1-'38
BIMESTRE/ANO: 3" Bim!?SlNl/2018

RReO -ANEXO 12 (LC 14112012. M. 35)
50 PERCENTUAL DE APLlCA~Ao EM AÇÕES E SlOlWIÇOS'POi:lLlêOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS

l.tQUIDAE.TRANSFER~NCIA$~CONsnTUCIONAIS e.l.EGAIS(V1II ~.)"'fVm/ÍVb'100) ~Umite ConstituclonaI1.2'l'o(4)+£S]

VALORREF~am: À tJIFEA.eN~AeHtRE o VALOR EXECUTADO E O 1.1MI~ MINIMOCONSTITUCIONAL (VI1I-(12 x'
IVb)/100]6

,execuçAO DERESTQSA PAGAR NÂO
CANCELAOOSl

~.
PRQCESSAPOS,INSCRITQSCOM INSC'RITOS PAGOSDISPONIBILDADEDE CAIXA PRESCRITOS

52 In$c*oseril2.()18: O.O\" 0.00 o
,53 Inscritos em 2.017. 125.91tg!7E1.36 72.498:953,48 52.6M.271

54 Inscrilbsem 2.616 0,.00 0,00 O.

55 Inscritos em 2.015 0.00 .0•.00 o
56 InscJ1tÍls 'em~014 0.00 0,00 °
57 Instritos.em Exe'i'ófcios Anterldres 0,00 0.00 o.
58 Total '''25,910.279,36 72."'8.953,48 52..699.271.

éONmOLEDOS R£$T(jSA PAGÁB RESTOS .~.PAGAR CANCEí.AOOS QU,PRE~
CANCELADoS OU PRESCRISTOS PARA

Despesas euGteadas no EJutn::tAMeO. FINS DE APUCAÇAoDA
DlSPON)BIYDAOt; DE CAIXA CONFORME. Saldo Iniciai Referência

ARTIGO 24& 1* e 2". li)

59 RelltO$e Pagar Canceladós,ÇllJPrEhicrtl(ls em 194.730.0lI2.tll 191
2017

SÓ R~stos IIP~ar'Ci:ln~lâdósÇ\j Presàito$ em 235.9~O.s64.26 231
2016

61 RéstósaPagatCllnçeladOS:Ó\J 'Presci:ltl:isem 251.&90.1lO1;41 2$;2015 " ... '.. . "

6~ Restôs ~ip.ágarÇallCélado$Ql.iPreSCl'ÍtO!l em lil>.744.s&i:n 11'
2014

63 ResJOs'sPSgaTCéi(lool,!dosc>u PreS<lril05 i!m 80;071,166,75 SI2013' ' ... '. , . '

64 Totlil(1X) 879."n,520,05 aT
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V
G

ES1;ADpDE GO~S
iS,eerolària ,Clá,F.azend;.,
Col'ltt9ladoria-~ral dÓ,E,lI1lido

UF, ,;G~modo EStad~do~r#
,CNPJ:P1.409.5~0I0001-aa
BIMESTRE/ANO: 3" Slmestrei2Q1B

'RREO-'ANEXO 12 (Le 14112012.art. 35)

RELAT6R10RESUMIDO DA EXECUçAoOR

DEMON~~"tYQ D,As REcerrASE DESpeSAS COM AÇOES E S
O,R.ÇAMENTOs FIScAl- E DA SEGURIDADE

P,EAIODO DE REFEA~NCIÁ: ,JANEIRO A JUNHO DE. 2018 J

CONTROLEPO VALOR REEEBENl'EAQ ' L.IMITENÂO'CUMPRlOO
PERCENTUALMINIMO NAO CUMPRIDO

~ 'EM EXEBcfclOS ANTERIORES ,PARA :FINS- Despbsa••~tls\!!jida!ono a"E
DE APLlCACÃO OOSBECURSOS Saldolnlcisl ' refUr6neia

VINCULADOS CONEORMEARTIGOS 25E' (it)
~,'

£3 Dlfernnçado!-lmi,la nâ<><;umpti,jo em ,?Oi~
~ DIferença de Umite riâ<>cumprldó em2.017'
ii5 t'C)tal(l~

D£SPESÁ$ EMPENHA0

:CAMPO pESPESAS COM SAneE OOTAÇAOINICIAL DOTA'ÇÃO
Até ~ Bl •••• àtnt(flor SUbluncSo) ATUALIZADA

(I) (lItot;

e6 AleriçiioBáS1ca "66;9'57,oOO,(jó 34;942.0604.'59 ' 79.410,700,93
,67 A.ssíSJ'ê'nclâHO$pltlllér<J ,Ambullltótlál 1,,7.79.:>..41.000.00 '1.589._ ..,645.14 .1 ~<:39.885.313.01

68 $~~rt •• profilllliC!)eTerapêlrtiC~ ' . ,"13~;iiOO.000.00 '156.9S,M70.00 112,286,704~.'1

69, ' \1lg1IaríCll;lSáríllilrlq , 6';ElOO.OOQ.OO 'l:j'.W$.OOO,oo 2.r->H!S1.95
70; VigllâncíaEpldemõJOgica ái.Ó71,OoO,Ôô 26.S1lO.S:l3~62 H .7'57.7~11."9
11' Allmentel;.llôe'Nui~ ,ssn.Oóo;OCl 510.0ó0;oo' ~.000.30

"

72' Outras Subfunç6es 1l4ll;s37.óOO,OO 841'.592.895,06 4'30.177.915.~

7:$. TOTAL ' 2;368~.!JllOPD '2.70$.986.658;6' 2.076.113.831.37

Fo"'.: 'SIOf'I.NET1ScOJSel',oz,;QO

H~,~ ~érttUaI d.<lIPlic~to ".m 'Aç.G.. '. ~_ p(Jbfl~c;e.:e:ht:G~ ~:conatd"-nda'.tJ O'P ••••. Uqu.dad ••.• ~,M.:J\I*I,'d.'btirP\lCt$tfatÍ\tOS As.e«" • tn"H.
11,J'~ .•• t1~. ~r'rbM"6 v.lof~" n~~at6fto,~,~.t;fo a. ~~,'C?~.fd~~~ bim~ d~ &wctoto..
l2I'O~"Btót"~r-ell.~d~ "."Jttterea_'f:I co!",., cotuna ":n~,ôu'oom,'.:,c.ctlifJU:~+rCú~o.~.t,..)-~~.~ 1;>,m"n'f~.•.,~.filladó rlO,~I~r.
P1 o wi1ot'ap'te.enÜl:do na"fnhn:.aS'dó 'Com"B cbIunã"l9h'" 'ÓU com". "eolUM""b+i'""Côwn;,'ô-bil"iftí.id ••• )'~ •.•• 6 mesmo .p,.. •• l1üdO hO ""total k""•

•• 1UmJ".•• ~"~mo •. .., cY'MPI1d'Ono .ttC~ do "~d~- i2'%.~ ~=c::;::.c,:.==~=:::~ó~:':=,:,::=,;;:~'::~;c;.Z_=1..quld•••. "o,otímo_~.dõ ft8tddo~,o•••••.;•.••.• '4 co~.,iot..otouI~.~$

q;oI'n",.1.<I.Juttio,.'2.c~6

A.•• lnado.D~
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Exercício Grupo Em
(.\no) DcsJlcsa Fontc (Codigo) (Sal

(C'odigo)
2018 I 100 RECEITAS ORDINARIAS 231.

Total PESSOAL 231.
2018 3 100 RECEITAS ORDTNARIAS 417.
2018 223 TRANSFERENCIAS CORRENTES (UNIAO) 72.
2018 290 CONVENIOS. AJUSTES E ACORDOS COM ORGAOS FEDERAIS

TOTAL Despcsas Correntes 490.
2018 4 100 RECEITAS ORDTNARIAS 54.
2018 224 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL (UNIAO) 8.'
2018 290 CONVENIOS. AJUSTES E ACORDOS COM ORGAOS FEDERAIS L.

Total Investimento 64.
Soma: 786.,

Exercício Fonte Fonte (Nome)
Em

(AnuI (Codigu) (Sal

2018 100 RECEITAS ORDINARIAS 704.'
2018 223 TRANSFERENCIAS CORRENTES (UNIAO) 72..
2018 224 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL (UNIAO) 8.'
2018 290 CONVENIOS, AJUSTES E ACORDOS COM ORGAOS FEDERAIS 1.'

Fonte: SIOFNET/GEROF.

Soma: 786.,
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Figura 3 - Consolidado Execução Orçamentária e Financeira com serviços de Saúde,
descritos no RREO, período Maio a Junho de 2018 e Relatório do Fundo Estadual de Saúde-
FES, período Maio a Agosto de 2018.

Fonte: SIOFl-NET/SCG/SEFAZ-GO (Orçamento atualizado e executado com serviços de Saúde incluindo recomposição de

exercícios anteriores)
*As informações das ordens de pagamentos foram extraídas da planilha figura n02.

Gráfico 1 - Percentual de aplicação em ações e serviços de saúde sobre a receita líquida de
impostos e transferências constitucionais legais - Limite Constitucional 12%, Maio a junho
de 2018.

Percentual de despesa com Saúde

14,00%

12,00%

10,OOOA,

8,00%

6,00%

4,00%

2,00%

0,00%

1°Quadrimestre 2° Quadrimestre

Fonte: SIOFI-NET/SCG/SEFAZ-GO (RREO referente ao 3° bimestre de 2018, pois o do 4° bimestre não estava disponível
para consulta)
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Verifica-se que para o período analisado com investimentos foi na ordem de 8,10%,

com pessoal e encargos 16,73% e com outras despesas correntes 75,17% (gráfico 2).

Gráfico 2 • Percentual de despesas Empenhadas com Saúde por Grupo de Natureza de
Despesa, Maio ajunho de 2018.

Despesas empenbadas com saúde por grupos e natureza de
despesas

8,100/0 InPessoal e Enca,gos Sociais
16,73%

.Out,as Despesas Correntes
75,17%

In Investimentos 8,10%

Fonte: SIOFI-NET/SCG/SEFAZ-GO (RREO ,efe,ente ao 3° bimest,e de 2018, pois o do 4° bimestoe não estava disponível
pam consulta) -

Deve ser ressaltado nos recursos empenhados é que 69,35% dos recursos foram

comprometidos com assistência hospitalar e ambulatorial, 20,72% com despesas

administrativa e pessoal, 5,41% com suporte profilático e terapêutico (Assistência

Farmacêutica), atenção básica 3,82% e os demais recursos com vigilância sanitária,

epidemiológica e outras atividades relacionadas com assistência à saúde (gráfico 3).

Gráfico 3. Percentual de despesas Empenhadas com Saúde por Subfunção, Maio a Junho de
2018.

16
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Despesas Empenhada com Saúde por
Subfunção

• Atenção Básica 3,82%

0,00%
0,57%

0;12%

5,41%

• Assistência Hospitalar e
Ambulatorial 69,35%

• Suporte Profilatlco e
Terapêutico 5.41%

• Vigilância sanitilria O,12'K,

• Vigil8ncia Epidem610gica
0.57%

• Alilnentação e Nutrição
O,002'l'f,

• Outras Subfunçães (Pessoal e
Administrativo) 20.72%

Fonte: SIOFI-NET/SCG/SEFAZ-GO (RREO referente ao 3° bimestre de 2018, pois o do 4° bimestre não estava
disponível para consulta)

11. TRANSFERÊNCIA PARA MUNICÍPIOS

Quadro 1 : Transferências de recursos para os Fundos Municipais de Saúde, terceiro bimestre de
2018.

Exerc.
Anteriores r Quad. de 2" Quad. de Total

PROGRAMA Pagos em
2018 2018 Geral

2018

ASSISTÊNCIA FARMAC~UTICA 871.402,50 871.402,50
• 0

._ .... 0.0 ..

COFINANC1AMENTO DE SERVIÇOS DE SAUDE MENTAL 634.662,31 634.662,31
~----

EQUIPES DE SAÚDE PRISIONAL 1.213.604,00 5.223.319,00 6.436.923,00
.. o o o

PLANO DE FORTALECIMENTO ~ CUSTEIO 1.518.600,00 3.747.472,00 726.236,0( 5.992.308,00

PLANO DE FORTALECIMENTO - EQUIPAMENTOS 420.676,32 40.000,00 460,676,3
.. •• o

858.944,00PLANO DE FORTALECIMENTO ~ FILANTROPTCOS 1.280.000,00 4.217.888,00 6.356.832,O(
•• 0 o.

PLANO DE FORTALECIMENTO - INVESTIMENTO/COTAS 19.336.589,20 5.640.068,10 3.332.711,98 28.309.369,28
..

PLANO DE FORTALECIMENTO c OBRAS 400.000,00 400.000,00

PLANO DE FORTALECIMENTO - UTI 428.080,37 54.672,64 482.753,01
---- .__ . --

PROGRAMA SAÚDE DA FAMíLIA 8.031.560,32 8.031.560,32

REDE ESTADUAL DE SERVIÇOS DE VERIFICAÇAO DE 120.000,00 120.000,00
OBITOS

o ..

REPASSE RELATIVO AO PAGAMENTO DE HORA AULA 69.760,00 176.624,00 R$ 15.624,00 262.008,00
.0

REPASSE SISTEMA PENITENCIÁRIO 389.310,00 389.310,00
.._ .. _ ...

SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URG~NCIA 4.988.888,75 4.988.888,7<;

SIGA BEBE - CUSTEIO - PGMC 516.600,00 516.600,00
.. _- .. ...

TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA 366.547,63 366.547,63

17



Fonte: Gerência de Execução Orçamentária e Financeira- GEROF/SGPF - SES ( Repasse aos Fundos Municipais de Saúde
referem ao 30 bimestre de 2018, pois não houve repasse no 40 bimestre).
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IH- REPASSES REALIZADOS PARA ORGANIZAÇÕES SOCIAIS
Quadro 2 • Repasses realizados para as OS no primeiro e segundo quadrimestre, no ano de 2018

Organização Social
ExerciciosAnferior~ 1. Quadrimestre 2" Ou
Ina ••os em 21118

ASSOCtACAO COMUNIDADE LUZ DA VIDA RS 2..828.93&,23 RS 3.420.500,14 RS
CREOEQ Aparecida de Goiânia R$ 2.1>28:936,23 RS 3.420500.14 RS
ASSOCtACAO GOIANA DE INTEGRAUZACAO E REABIUTACAO. AGIR RS 27.155.132,32 RS 69.468.169,36 RS 1

Centro de Reabilitacoo e ;Readap dr Henrique Sanfilo • CRER R$ 7.004.990.00 RS 21.984.910,S4 RS
Ho<'..pi1a1de Demt3t sanitária e Reabirrtacoo Santa Marta - HDS R$ 9.373,442,95 RS 320.848,08 RS
HUGOl R$ 10.776:699,37 RS 47.162.410,74 RS E
FUNDACAO DE ASSISTENCtA SOCIAL DE ANAPOUS RS 9.084.84&,97 RS 11.744.367,14 RS 1
Hospital de Urgências dr Henrique SantilJO - HUANA R$ 9.084Jl46,97 RS 11.744.367,14 R$ 1

fUNDACAO INSllTUTO DE ,PESQUISA E ESTUDO DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM - FIOI RS 12.629.104,08 R$ 469.683,32 RS :

flOI RS 12.629.104,08 RS 469.683,32 RS
INSllTUTO BRASILEIRO DE GESTAO HOSprrALAR IBGH RS 3.592.2'93,56 RS 18.502.091,12 RS 2

Hospital ;Estadual Sandino de Amorlm - Jarnguá - HEJA RS 636.745,80 RS 3.486A51,94 R$
Hospllal Estadual Emestina Lopes Jaine - HEElJ RS 1.629.341,49 RS 5.315509,47 RS
Hospllal de Urgência da Região Sudoeste - HURSO RS 1.326.206,27 RS 9..700.12.9,71 R$ 1

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO TECHOlOGtCO E HUMANO -IOTECH R$ 7.620.889,27 RS 14.651.743,69 RS J
Hospllal Gerei de Goiânia dr Alberto Rossi - HGG RS 7.620.889,27 RS 14.651.743,69 R$ -'
n~STlTUTO DE GESTAO E HUMANlZACAO IGR RS 8.468.481,76 RS 26.952.975,25 RS 3
Hospital Matemo Infantil - HMI RS 5.046.997,42 RS 15.895.340 S4 RS ,
Hospital de Urgências de Aparecida de Goiânia - HUAPA RS 3.421.484,34 RS 7,872.703,48 RS 1

Maternidade NOll-SlI senhora de Lourdes - MNSl R$ - R$ 3.184.931,23 R$

INSTITUTO DE GESTAO EM SAUOE - IGES RS 65.682,92 AS 46.054.445,08 RS ti
Hospital de Urgências 'de Goiânia - HUGO RS 8.60450 RS 39.523.114,20 R$ ~
Hospllal de Urgências de Trindade WllIda ferreira dos Santos - HUTRIN RS 57.078,42 RS 6.531.330,88 R$
INSTITUTO SOCRATE5 GUANAES - '5G RS 3.688.850,80 R$ 16.632.451,75 RS 1

CondommioSOfidariedade RS 1.742,000,96 RS 2.596.576,19 R$
Hospllal de Doenças Tropicais dr Anuar Auad - HDT RS 1.946.849,84 RS 14J>35.875,56 R$ ,
Total geral R$ 15.134.217,91 RS 207.896.426,85 RS 2E

Fonte: Gerência de Execução Orçamentária e Financeira - GEROFISGPF - SES
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IV- AUDITORIAS CONCLUÍDAS E/OU EM EXECUÇÃO

Quadro 3 - Auditorias concluídas, 2° Quadrimestre maio a agosto de 2018.

PROCESSO N° ATIVIDADE FINALIDADE DA ATIVIDADE MUNICÍPIO UNIDADE
Auditoria AUDITADA

201700010008162/ 797 Auditoria Verificar regulação de exames e PPI Córrego do SMS
201700010008781 Ouro

201700010008864 798 Auditoria Realizar auditoria nos serviços de TRS Iporá Centro de Uro-
Nefrologia

Avaliação comparativa entre capac. instalada Mat. Nossa SI""
201600010016843 809 Auditoria do HDT, as metas do contrato de gestão e a Goiânia Lourdesefetiva prod. ambulatorial e hosp.

201700010012070 816 Auditoria Verificar funcionamento e atendimentos Caiapônia Hospital
realizados Minicipal

201700010009897 824 Auditoria Verificar internações em UTI para fins de Anápolis H. Evangélico
pgto Goiano

201700010014765 826 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG12016 Ceres SMS
em cump LC 141/12

201700010014761 827 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Firminópolis SMSem cump LC 141/12

201700010014762 828 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG12016 Córrego do SMS
em cump LC 141/12 Ouro

201700010014756 829 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG12016 Lagoa Santa SMSem cump LC 141/12

201700010014752 835 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Cidade SMSem cump LC 141/12 Ocidental

201700010014750 836 Auditoria
Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Luziânia SMSem cump LC 141/12
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201700010014749 837 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Israelândiaem cump LC 141/12 SMS

201700010014748 838 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Jaupaciem cump LC 141/12 SMS

201700010014757 840 Auditoria Verificar veracidade das inf. no RAG/2016 Montividiuem cump LC 141/12 SMS

201600010016843 847 Auditoria Verificar instalações físicas, materiais e Goiânia HUGOrecursos humanos

201700010016485 849 Auditoria Verificar funcionamento e uso dos leitos de H. Sagrado

UTI Nerópo1is Coração de
Jesus

201700010016485 853 Auditoria Verificar o funcionamento e uso de UTI Aparecida de H. São
Goiânia Bernardo

201700010014741 861 Auditoria Verificar internações em UTI para fins de Anápolis H. Evangélico
pgto Goiano

201700010016485 865 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI H. Santa Rosa

201700010016485 866 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Gastro
UTI Salustiano

201700010016485 867 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Ruy Azeredo
UTI Monte Sinai

201700010016485 869 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Goiânia
UTI Leste

201700010016485 870 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de CatalãoUTI H. São Nicolau

201700010016485 872 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Catalão Sta Casa
UTI Misericórdia

201700010011885 873 Auditoria Verificar o uso e funcionamento dos serviços Morrinhos IRM
de Mamografia Diagnósticos

201700010011885 874 Auditoria Verificar o uso e funcionamento dos serviços Goiatuba H.M.Dr.
de Mamografia Herique
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Santillo

201700010016485 878 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI H. São Judas

201700010018855 880 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de
H. Munic.

mamografia Itumbiara Modesto
Carvalho

201700010016485 881 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Ortopédico
UTI de Goiânia

201700010016485 882 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI Mal. Dona Iris

201700010016485 883 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Infantil de
UTI Campinas

201700010016485 885 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia Sta Casa
UTI Misericórdia

201700010016485 886 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI IGOPE

201700010016485 887 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI H. da Criança

201700010016485 888 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI CRER

201700010016485 889 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Santa
UTI Barbara

201700010016485 890 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI H. Jacob Facuri
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201700010016485 892 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI HDT

201700010016485 893 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI HUGO

201700010016485 895 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI
HMI

201700010016485 896 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de GoiâniaUTI H. Adonai

201700010016485 897 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia P.S
UTI Queimaduras

201700010016485 898 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos de Goiânia H. Mat. Vila
UTI Nova

201700010018855 900 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Alto Horizonte C. de Saúde de
mamografia A. Horizonte

201700010016485 901 Auditoria Validação da produção, atesto contãbil e Goiânia Goiâniaconf. de sobras de cofinanc.

201700010009898 927 Auditoria Verif. Int. em UTI para fins de pgto diaria Anãpolis H. EvangêlicoUTI ref. março/17

201700010009899 928 Auditoria Verif. Int. em UTI para fins de pgto diaria Anãpolis H. EvangêlicoUTI ref. abril/17

201700010014741 929 Auditoria Verif. Int. em UTI para fins de pgto diaria Anãpolis H. EvangêlicoUTI ref. jun/17

201700010014741 930 Auditoria Verif. Int. em UTI para fins de pgto diaria Anãpolis H. EvangêlicoUTI ref. jul/17

201700010014741 931 Auditoria Verif. Int. em UTI para fins de pgto diaria Anãpolis H. EvangêlicoUTI ref. agosto/17
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201800010001063 934 Auditoria Verificar atendimento de home care Caçu SMS

20]80001000]063 935 Auditoria Verificar atendimento de home care proc. Caçu SMS5478499.60.207.8.09.0021

201700010020375 1/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Trindade rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 08/2017

20]8000100]5592 10/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 03/2018

20]8000100]1286 ] ]/20] 8 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Nerópolis rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 12/2017

201800010020982 12/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia ede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 04/2018

201800010011280 13/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Nerópolis rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 10/2017

201800010024792 14/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesio1ógicos ref. 0512018

201800010028885 15/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 06/2018

201800010011287 1612018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Nerópolis rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 09/2017

201700010026134 2/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 1l/2017

201700010015495 3/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 08/2017

201700010018215 412018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 09/2017
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201800010000292 5/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 1212017

201800010005615 6/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 0112018

201800010015581 712018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Goiânia rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 0212018

201800010011283 812018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Nerópolis rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 11/2017

201800010011282 9/2018 Auditoria Realizar auditoria nos comprovantes Nerópolis rede conveniadaAnalítica anestesiológicos ref. 08/2017

201600010011790 10/2018 Parecer Cofinanciamento Goiás SMS

201700005010670 11/2018 Parecer Cofinanciamento Edéia SMS

201700010001791 1212018 Parecer Cofinanciamento Mambaí SMS

201800010009714 1312018 Parecer Cofinanciamento Orizona SMS

201800010011988 14/2018 Parecer Cofinanciamento Rubiataba SMS

201800010014337 15/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

201700010009963 17/2018 Parecer Cofinanciamento Amorinópolis SMS

201800010017983 18/2018 Parecer Coíinanciamento Ceres SMS
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201800010006523 1912018 Parecer Cofinanciamento Guap6 SMS

201800010020868 2012018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201800010021167 21/2018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201800010020885 22/2018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201700005010670 2312018 Parecer Cofinanciamento Edéia SMS

201800010022631 24/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

201800010020901 2512018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201800010026973 26/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

201800010027489 27/2018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201700010010872 2812018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS

201700010009894 29/2018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS

201700010009897 30/2018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS

201700010009899 31/2018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS
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201700010009898 32/2018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS

201700010014741 3312018 Parecer Cofinanciamento Anápolis SMS

201800010030782 34/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

201800010031330 3512018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

2018000100313 34 36/2018 Parecer Cofinanciamento Catalão SMS

201700005008943 412018 Parecer Cofinanciamento Caldas Novas SMS

201600010018571 5/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

201600010007903 612018 Parecer Cofinanciamento JataÍ SMS

201800010008130 7/2018 Parecer Cofinanciamento Ceres SMS

2018000100]6185 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010014025 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010008082 Parecer OPME Goiânia CRER- Analítico

201800010018002 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico
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201800010014081 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010024850 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010017745 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010014052 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010024109 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010025108 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010010029 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010025011 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010017044 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010018579 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010024082 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010001771 Parecer OPME Goiânia CRER- Analítico

201800010002513 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico



sus.w.• SEC,RETARIA
DE ESTADODA.SA ,"

ESTAO

201800010021074 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010006665 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010001169 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010004928 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010029616 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010020169 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010018555 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

20 I8000100011 66 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010030212 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010017439 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010017766 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010005169 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010004989 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico
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201800010004081 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010006638 Parecer OPME Goiânia HGG- Analítico

201800010022458 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010018555 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010031122 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010011156 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

201800010004936 Parecer OPME Goiânia HUGO.- Analítico

201800010019061 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010013619 Parecer OPME Goiânia HGG- Analítico

201800010010088 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010004899 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010018906 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010033401 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico



201800010016190 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010004740 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010027803 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010020147 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010004888 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

20180001008636 Parecer OPME Goiânia HURSO- Analítico

20180001008636 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010015379 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010004729 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010023689 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010017215 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010021842 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010030181 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico



..... .. 111,5US_••• ....... ,SECRETARIÂ #

DE ESTADODA$AU

201800010026561 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010013356 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

201800010010142 Parecer OPME Goiânia HUAPA- Analítico

20180001 0016779 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010004872 Parecer OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800010010066 Parecer
OPME Goiânia HUGO- Analítico

201800013001300 170 Parecer Emitir Parecer Técnico para Certificação de
Goiânia I. Panamericano

técnico OS de Gestão

201700010002518 171 Parecer Renovar financiamento de custeio hospitalar Ivolândia H. Munic. De
técnico Ivolândia

201800013002531 172 Parecer Emitir Parecer Técnico para Certificação de
Goiânia Ass. P. Desenv.

técnico OS Medicina

20180001 002547 173 Parecer Emitir Parecer Técnico para Certificação de Goiânia Viva Riotécnico OS

201600010016843 388 Visita Técnica Verificar instalações físicas, materiais e Goiânia Cond.
recursos humanos e conferir organograma Solidariedade

201600010016843 404 Visita Técnica Verificar instalações físicas, materiais e Goiânia HUGOrecursos humanos

201700010018645 407 Visita Técnica Verificar denúncia Firminópolis H. Santa
Gemma
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Visita técnica Subsidiar emissão de atestado de Goiânia H. Araújo Jorge201800010000434 408 financiamento

Visita técnica Verificar atendimento de home care proc. Caçu SMS201800010001063 413 5041161.83.2018.8.09.0001

Visita técnica Verificar atendimento de home care proc. Caçu SMS201800010001063 414 5380379.79.2017.8.09.0021

Visita técnica Verificar atendimento de home care Caçu SMS201800010001063 415 proc.548971 0.93.2017.8.09.0021

Visita técnica Verificar atendimento de home care Caçu SMS201800010001063 416 proc.5422881.33.2017.80.09.0021

Visita técnica Verificar atendimento de home care Caçu SMS201800010001063 417 proc.542085 1.25.2017.8.09.0021

Visita técnica Verificar atendimento de home care proc. Caçu SMS201800010001063 418 316984.72.2015.80.09.0000

Visita técnica Verificar atendimento de home care proc. Caçu SMS201800010001063 419 5478499.60.2017.8.09.0021
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Quadro 4 - Auditorias em execução, 2° Quadrimestre maio a agosto de 2018.

PROCESSO Nº ATIVIDADE FINALIDADE DA ATIVIDADE MUNiCíPIO UNIDADE AUDITADJAuditoria

201700010005888 790 Auditoria Verificar funcionamento das ESF'S no Porangatu SMSmunicípio

201700010008324 796 Auditoria Cumprir art 42 da Lei Complementar Goiânia SES141/12 ref. ReI. Anual de Gestão 2015

201700010003299 812 Auditoria Analisar internações de UTI ocorridos no Inhumas Hosp. Dona LatifaHospital Dona Latifa

201600010016843 813 Auditoria Analisar os pgto efetuados ao Pró-Saúde Goiânia HURSO

201600010016843 814 Auditoria Analisar os pgto efetuados ao ISG Goiânia Cond. Solidariedade

201600010016843 815 Auditoria Analisar os pgto efetuados ao IGH Goiânia H. Materno Infantil

Avaliação comparativa entre capac.
201600010016843 819 Auditoria instalada, as metas do contrato de gestão Goiânia Cond. Solidariedade

e a efetiva prod. amb. e hosp.

201600010016843 821 Auditoria Verificar inst. físicas, materiais e recursos Aparecida de HUAPAhumanos e conferir org. Goiânia

201700010011745 825 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Divinópolis SMSRAG/2016 em cump LC 141/12

201700010014744 830 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Cavalcante SMSRAG/2016 em cump LC 141/12
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Avaliação comp. entre capac. instalada,
201600010016843 832 Auditoria as metas do conto de gestão e a efetiva Goiânia CRER

prod. amb. e hosp.

201700010014753 833 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Porangatu SMSRAG/2016 em cump LC 141/12

201700010014746 839 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Jussara SMSRAG/2016 em cump LC 141/12

201700010014747 841 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Itaberai SMSRAG/2016 em cump LC 141/12

201700010014755 842 Auditoria Verificar veracidade das inf. no Trombas SMSRAG/2016 em cump LC 141/12

Avaliação comp. entre capac. instalada, Aparecida de201600010016843 846 Auditoria as metas do conto de gestão e a efetiva Goiânia CREDEQ
prod. amb. e hosp.

201700010015895 848 Auditoria Verificar condições de funcionamento Jataí C. Uro-nefrologia Ltdé

201600010016843 860 Auditoria Analisar os pagamentos efetuados ao ref. Goiânia CREDEQgerenciamento

201700010016485 863 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Aparecida de Clínica Sta Mônicade UTI Goiânia

201700010016485 868 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Goiânia H. Araújo Jorgede UTI

201700010016485 871 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Catalão H. Nars Fayadde UTI

201700010016485 875 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Goiânia H. Clínicasde UTI

201700010016485 877 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Aparecida de H. Garavelode UTI Goiânia



201700010016485 879 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Aparecida de H. São Silvestrede UTI Goiânia

201700010016485 884 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Goiânia H. Sãp Francisco de Asde UTI

201700010018855 891 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de
Uruaçu SMSmamografia

201700010016485 894 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Goiânia HGGde UTI

201700010016485 899 Auditoria Verificar o funcionamento e uso dos leitos Goiânia HUGOLde UTI

201700010018855 902 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Mineiros Dr.
mamografia Neves,Samaritano, Vivé

201700010018855 903 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Jataí Pe. Tiago da Providencmamografia

201700010018855 904 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Santa Helena de H. Sta Helenamamografia Goiás

201700010018855 905 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Rio Verde H. do cancermamografia

201700010018855 906 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Catalão Sta Casa Misericórdiémamografia

201700010018855 907 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Caldas Novas H.M.Nssa Sr/C.Med.BuEmamografia

201700010018855 908 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Ipameri S. Bernardo/PS Municilmamografia

201700010018855 909 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de
Goianésia C. Imagem Sta Luziamamografia
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201700010018855 910 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Águas Lindas de H.Munic. Bom Jesusmamografia Goiás

201700010018855 911 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Palmeiras de C. Esp. Médicamamografia Goiás

201700010018855 912 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Santo Antônio H. Munic. D. Luis
mamografia do Descoberto Fernandes

201700010018855 913 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Vai paraíso de Lab. Clínico Prevençãmamografia Goias

201700010018855 914 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Luziânia H. Reg. do Jardim Ingmamografia

201700010018855 915 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Anápolis SMSmamografia

201700010018855 916 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Ceres SMSmamografia

201700010018855 917 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Inhumas H. da Mulhermamografia

201700010018855 918 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Itaberaí H. Munic. De Itaberaimamografia

201700010018855 919 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Goiás H. São Pedro D'Alcântémamografia

201700010018855 920 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Palestina de H. Munic. Laudelino d
mamografia Goiás Silva

201600010016843 921 Auditoria Verificar pgto ao IBGH Pirenópolis H. Ernestina G. L. JailT

201600010016843 922 Auditoria Verificar pgto ao AGIR Goiânia CRER
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201800010021037 923 Auditoria Averiguar denúncia contra CLlAME Goiânia CLlAME

201700010018855 924 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Goiânia H. Munic. Iparamamografia

201700010018855 925 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Alvorada do Clinica Alvoradamamografia Norte

201600010016843 926 Auditoria Verificar pgto ao IGH Goiânia HEMNSL

201700010018855 932 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Planaltina de H. Sta Rita de Cássiémamografia Goiás

201700010018855 933 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de
Nerópolis H. S. Coração de JesLmamografia

201700010018855 936 Auditoria Verificar funcionamento dos serviços de Silvânia SMSmamografia

201800010028002 937 Auditoria Denúncia de distribuição de Formosa MPEmedicamentos

Visita Verificar instalações físicas, materiais e Aparecida de201600010016843 390 Técnica recursos humanos e conferir Goiânia CREDEQ
organograma

201600010016843 396 Visita Verificar instalações físicas, materiais e Aparecida de HUAPATécnica recursos humanos Goiânia

201600010016843 397 Visita Verificar instalações físicas, materiais e Goiânia CRERTécnica recursos humanos

201800010022320 412 Visita Apurar denúncia de retenção de Goiânia HUGO,HUGOL,HGG,HtI
técnica ambulâncias HDT

Fonte: SISAUD/SUS
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Gráfico 4 - Demonstrativo do total de Ações de auditorias realizadas e/ou em Execução,
maio a agosto de 2018.

Auditorias Realizadas/Execução no 22 Quadrimestre 2018
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Os encaminhamentos derivados destes trabalhos encontram-se em arquivo anexo,

gravado em mídia CO, devido à sua extensão. Entretanto, das auditorias demandadas para o

quadrimestre, 175 foram concluídas e 6] em execução, totalizando se em 236 auditorias em 54

municípios do Estado. Destas, 11 foram visitas técnicas, 125 auditorias de serviços de

saúde e 96 pareceres técnicos.

39
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V-OFERTA E PRODUÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Quadro 4 - Quantitativo da Capacidade Instalada da Rede Estadual, Municipal e gestão dupla, por
tipo de estabelecimento, período de Maio a Junho 2018.

TIPO DE ESTABELECIMENTO DUPLA ESTADUAL MUNICIPAL TOTAL
POSTO DE SAUDE o o 182 182
CENTRO DE SAUDEIUNIDADE BASICA 6 1 1.287 1.294
POLICLINICA o o 490 490
HOSPITAL GERAL 1 4 336 341
HOSPITAL ESPECIALIZADO o 2 87 89
PRONTO SOCORRO DE HOSPITAL GERAL (ANTIGO) o o o o
PRONTO SOCORRO lRAUMATO-ORTOPEDICO (ANTIGO) o o o o
UNIDADE MISTA o o 15 15
PRONTO SOCORRO GERAL o o 16 16
PRONTO SOCORRO ESPECIALIZADO o o 2 2
CONSULTORIO ISOLADO o o 4.040 4.040
UNIDADE MOVEL FLUVIAL o o o o
CLINICAlCENlRO DE ESPECIALIDADE 1 5 1.408 1.414
UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) o 3 995 998
UNIDADE MOVEL TERRESTRE o 2 63 65
UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE o o 189 189URGENCIA
FARMACIA o 1 93 94
UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA o o o o
UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE o o 142 142
COOPERATIVA OU EMPRESA DE CESSA0 DE TRABALHADORES o o 66 66NASAUDE
CENTRO DE PARTO NORMAL - ISOLADO o o o o
HOSPITAUDIA - ISOLADO o o 18 18
UNIDADE AUTORIZADORA o o o o
CENTRAL DE REGULACAO DE SERVICOS DE SAUDE o o o o
UNIDADE DE VIGILANCIA EPIDEMIOLOGIA (ANTIGO) o o o o
UNIDADE DE VIGILANCIA SANIT ARIA (ANTIGO) o o o o
LABORATORIO CENTRAL DE SAUDE PUBLICA LACEN o o o o
CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 3 16 260 279
CENTRO DE ATENCAO HEMOTERAPIA E OU HEMATOLOGICA o o 12 12
CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL o o 88 88
CENTRO DE APOIO A SAUDE DA FAMILIA o o 12 12
UNIDADE DE ATENCAO A SAUDE INDIGENA o o 3 3
PRONTO ATENDIMENTO o o 31 31
POLO ACADEMIA DA SAUDE o o 115 115
TELES SAUDE o o 3 3
CENTRAL DE REGULACAO MEDICA DAS URGENCIAS o o 15 15
SERVICO DE ATENCAO DOMICILIAR ISOLADO(HOME CARE) o o 13 13
UNIDADE DE ATENCAO EM REGIME RESIDENCIAL o o o o
OFICINA ORTOPEDICA o o 3 3
LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA o o 18 18
CENTRAL DE REGULACAO DO ACESSO o 2 38 40
CENlRAL DE NOTIFICACAO,CAPTACAO E DISTRIB DE ORGAOS o I 1 2ESTADUAL
POLO DE PREVENCAO DE DOENCAS E AGRAVOS E PROMOCAO o o 23 23DASAUDE

OT~1. t. ~7 tO.O~ 10. 12
Fonte: TABWINCNESIDATASUS/Secretaria Estadual de Saúde
Julho e Agosto ainda não disponivel
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Quadro 5 - Demonstrativo da Esfera jurídica segundo tipo de gestão no Estado de Goiás.

Administração Pública. Federal O O 14 14
Administração Pública Estadual ou 3 29 30 62
Distrito Federal
Administração Pública Munici aI 6 2.869 2.875
Outros O 1 1
Empresa Pública ou Sociedade de O 1
Economia Mista
Demais Entidades Em resariais 3.626 3.634
Entidades sem Fins Lucrativos 177 179
Pessoas Físicas 3.346 3.346
Instituições Extraterritoriais O O
Não es ecificado ou i norado O O

Fonte: TABWIN DATASUS/MS julho 2018

No item V, deste documento ( Quadro 4 e 5 ) ressaltamos que, a partir do

processamento de junho de 2012, houve mudança na classificação da natureza e esfera dos

estabelecimentos. Com isso, temos que:

• Até maio de 2012 estas informações estão disponíveis como "Natureza" e

"Esfera Administrativa".

• De junho de 2012 a outubro de 2015, estão disponíveis tanto como "Natureza"

e "Esfera Administrativa", como "Natureza Jurídica" e "Esfera Jurídica".

• A partir de novembro de 2015, estão disponíveis como "Natureza Jurídica" e

"Esfera Jurídica".

Ressaltamos ainda que, a Gestão Dupla (Estadual e Municipal) ocorre quando a

Secretaria Municipal de Saúde apresenta produção de Média e/ou Alta Complexidade - MAC,

cujo serviço é regulado pelo Estado, por estar sob gestão Estadual.

Esses serviços geralmente integram a rede assistencial dos municípios tidos como

municípios em gestão básica, onde o estado tem a gestão das unidades assistenciais

implantadas nos municípios, sejam próprias ou particulares contratadas com o SUS.

Atualmente, no Estado de Goiás estão sob Gestão Dupla 7 (sete) municípios, sendo eles:

Anhanguera, Baliza, Nova Iguaçu de Goiás, Novo Planalto, Perolândia, Pirenópolis e Santa

Isabel.
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Quadro 6 - Produção de serviços Sistema de Informações Ambulatoriais - SIA e Sistema de Informações}
Atenção Básica, Maio a Junho 2018.

Sisteni
Grupo de Procedimentos

i

01 Ações de promoção e prevenção em saúde
02 Procedimentos com finalidade diagnóstica
03 Procedimentos clínicos
04 Procedimentos cirúrgicos
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células

06 Medicamentos

07 Órteses, próteses e materiais especiais

08 Ações complementares da atenção à saúde

Total
Fonte:TABWIN DATASUS/MS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel

Quadro 7 . Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos Maio a Junho 2018 - Carátel

i

Grupo de Procedimentos Sistema de Informações Ambulatoriais Sist~
r

Qtd. Aprovada Valor aprovado AIH Pa2as r

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 4 0,00 O
02 Procedimentos com finalidade dia2nóstica 52.173 2.117.732,45 49
03 Procedimentos clínicos 36.987 1.901.065,23 25.367
04 Procedimentos cirúrgicos 17.269 765.169,40 15.615
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 1.508 309.204,16 115
06 Medicamentos O 0,00 O
07 Órteses, próteses e materiais especiais 598 58.500,10 O
08 Ações complementares da atenção à saúde 791 17.236,80 O
Total 109.330 5.168.908,14 41.146 ;

Fonte:TABWINDATASUSIMS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel



Quadro 8 - Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização. Atendimento/Acompanhamento
transtornos mentais e comportamentais , Maio a Junho 2018.

Sistema de Informações Ambulatoriais Sil
Forma organização Qtd. Aprovada Valor aprovado AIH Pagl

0301 08 Atendimento/Acompanhamento psicossocial 47.357 82.260,30

030317 Tratamento dos transtornos mentais e comportamentais 2.05

Total 47.357 82.260,30 2.05
Fonte:TABWIN DATASUSIMS

Obs:dados de Julho e Agosto 2018 ainda não disponivel

Quadro 09 - Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimento de
a Junho 2018.

i

Sistema de Informações Ambulatoriais 1
Grupo de Procedimentos 1

Qtd. Aprovada Valor aprovado AIHPagas I
I
,

OI Acões de promocão e prevencão em saúde 113.634 306.264,36
02 Procedimentos com finalidade diagn6stica 3.613.490 32.428.916,70 5
03 Procedimentos clínicos 3.916.484 54.413.896,33 26.20
04 Procedimentos cirúrgicos 60.628 5.270.607,79 22.04
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 18.260 4.172.025,69 12

06 Medicamentos 5.179.769 4.261.674,01

Total 12.902.265 100.853.384,88 48.42
Fonte:T ABWIN DATASUSIMS
Obs: dados Julho e Agosto ainda não disponivel
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Quadro 10. Produção da Assistência Farmacêutica - Subgrupo: 0604 - Componente Especializada da Ass
Junho 2018.

Sistema de Informações Amb

Grupo de Procedimentos

Qtd. Aprovada Valor ap
,

06 Medicamentos 5.179.769

Total 5.179.769
Fonte:TABWIN DATASUS/MS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel

Quadro 11- Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimento Financiamento: Vigilância em s

1

Sistema de Informações Ambulà
Grupo de Procedimentos I

I
Qtd. Aprovada Valor ap

.1

OI Ações de promoção e prevenção em saúde 90.725
i

Total 90.725 I
Fonte:TABWIN DATASUS/MS
dados de Julho e Agosto ainda não disponivel
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Leitos Ativos
Unidades Hospitalares Tipos de Leitos 2018

Observação 18
Leitos de Enfermaria* 134

UTIMaterna 5
Hospital Materno Infantil - HMI UTI Neonatal** 18

UTI Pediátrica 10
VCIN 22
Total 207

Leitos de Enfermaria 180
Leitos de Cuidados Paliativos 10

Hospital Geral de Goiânia Alberto Rassi - Leitos de Transplante 14HGG
UTI Adulta 30
Total 234

Hospital de Dermatologia Sanitária - HDS Leitos de Enfermaria 22
Total 22

Leitos de Enfermaria 98
Leito de Reanimação 1

Hospital de Doenças Tropicais - HDT UTI Adulta 9
UTI Pediátrica 4

Total 112
Leitos de Enfermaria 56

Observação 6
Hospital de Urgências de Anápolis Dr.

BOX 5Henrique Santillo - HUANA
UTI Adulto 18
Total 85
BOX 5

Observação 18
Hospital de Urgências de Aparecida de

Leitos de Enfermaria 62Goiânia - HUAPA
UTI Adulta 10
Total 95

Leitos de Enfermaria 309
Hospital de Urgências de Goiânia - HUGO Reanimação 10

UTI Adulta 58
Leitos Totais 377

Leitos de Enfermaria 69

Hospital de Urgências da Região Sudeste - Observação+BOX 22
HURSO UTIAdu]to 10

UTI Pediátrica 10
Leitos Totais 111

Q d 12 D
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Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime-
HEELJ

Maternidade Nossa Senhora de Lourdes-
MNSL

Hospital de Urgências de Trindade-
HUTRIN

Centro de Reabilitação e Readaptação Dr.
Henrique Santillo - CRER

Hospital de Urgência Governador Otávio
Lage-HUGOL

CEAP-SOL

CREDEQ

HEJA

~v DE

Sala Vermelha

Sala de Cuidados Intensivos

Observação

Leitos de Enfermaria

Total 42
Leitos de Enfermaria 27

UCIN 10
Leitos de Pré- parto 4

Total 41
Leitos de Enfermaria 52

Observação 14
Total 66

Leitos de Enfermaria 136
UTI Adulta 20

Total 156
Leitos de Enfermaria 225

UTI Pediátrica 10
UTI Adulto 59

UTI Queimados 7
Internação Queimados 10
Enfermaria Cardiologica 30
Observação Hemodinânica 12

Box Hemodinânica 7
Emergência 22

Box de Emergência 7
Total 389

Hospedagem 28
Leitos de Internação 30

Total 58
Desintoxicação 12

UTR Adulto Masculino 72
UTR Adulto Feminino 24

Total 108
Enfermaria 22

Sala vermelha 4
Observação 4
Isolamento 2

Fonte: Gerencia de Regulação - GER.
* Sendo 20 leitos de alojamento conjunto
** Sendo 10 leitos de UTINEO retaguarda do HMI contratados no Hospital e Maternidade Vila Nova.
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Gráfico 6 - Demonstrativo do quantitativo de leitos operacionais atualizados , segundo
quadrimestre de 2018.
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Fonte: Gerência de Regulação-

Gráfico 7 - Demonstrativo do quantitativo de leitos de UTI - rede própria, segundo
quadrimestre de 2018.
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Fonte: Gerência de Regulação - GER
Obs: UTI CRER, fechada para reforma.
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Gráfico 8 - Demonstrativo do quantitativo de leitos de UTI -SUS, segundo quadrimestre
de 2018.

Leito de UII - SUS

• Rede Própria • Demais estabelecimentos
._-------_ ..__ ._.._-_ .._._----------------_ _ _-----

Fonte: Gerência de Regulação GER.
Obs: Rede Própria - Unidades da Secretaria de Estado da Saúde Demais Estabelecimentos: Unidades privadas
conveniadas com o SUS / Unidades Municipais
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PRODUÇÃO AMBULATORIAL APRESENTADAJAPROV ADA

d d M, d E d d S 'd'ldRdP' 'dS13Pd-Ablua ro - ro uçao m u atona a e e ropna a ecretana e sta o a au e apresenta a, e a
OI Açõcsde 02 03 05 Transplante.!promoção e Procedimentos 04 ProcedimentosEstabel.CNES.GO
prevenção em com finalidade Procedimentos

cirúrgicos
orgãos, tecido!

saúde diagnóstico clínicos células

2336766 CMAC I CENTRAL DE MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO
88.853 O 44.032 OJUAREZ BARBOSA

2338262 HOSPlT AL DE URGENCIAS DE GOlANIA HUGO O 14.995 11.714 647
2338343 LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA DR GIOVANE

O 15.876 O OCISNEIROS
2338734 HOSPlT AL GERAL DE GOIANIA DR ALBERTO RASSI HGG O 4.439 24.115 382
2339072 HEMOCENTRO DE GOlAS HEMOGO O 32.239 14.414 O 5
2339080 MATERNIDADE NOSSA SENHORA DE LOURDES O 5.746 2.952 O
2339196 HOSPITAL MATERNO INFANTIL 751 9.525 16.959 110
2339692 CIMP 280.827 661 3.340 O
2339781 CENTRAL DE ODONTOLOGIA SEBASTIAO ALVES RIBEIRO 12 539 1.529 295
2361949 HOSPITAL ESTADUAL DE JARAGUA SANDlNO DE AMORIM O 468 44.469 616
2437783 HOSPlT AL ESTADUAL ERNESTlNA LOPES JAIME O 6.710 21.191 244
2506661 HOSPITAL DE DOENCAS TROPICAIS DR ANUAR AUAD O 14.414 12.640 293
2653818 HOSPITAL DE DERMAT SANITARIA E REABILITACAO SANTA

552 5.096 18.904 5.469MARTA
2664836 CENTRO DE REF EM MEDICINA INTEGRA T1VA

658 O 19.029 OCOMPLEMENTAR CREMIC
2673932 CENTRO DE REABILITACAO E READAP DR HENRIQUE

7.288 64.365 74.953 2.699SANTILLO CRER
3771962 HOSPITAL DE URGENCIAS DR HENRIQUE SANTlLLO O 4.028 5.422 167
5095808 HOSPlT AL DE URGENCIAS DE TRINDADE WALDA FERREIRA

O 18.910 26.478 87DOS SANTOS
5419662 HUAPA HOSPITAL DE URGENCIAS DE APARECIDA DE

O 8.675 11.296 550GOIANIA
6665322 HOSPITAL DE URGENCIA DA REGIAO SUDOESTE O 2.942 1.682 13
7743068 HOSPlTAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA

O 25.027 7.145 1.305HUGOL
7772173 CREDEQ APARECIDA DE GOIANIA PROF JAMILISSY O O 7.516 O

TOTAL 378.941 234.655 369.780 12,877 5:

Q d

FONTE:TA WIN DATASUSIMS
dados de Julho e Agosto ainda não disponivel
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OI Ações de 02 Procedimentos 05 Transplante:
Estabel-CNES-GO promoção e

com finalidade
03 .Procedimentos 04 Procedimentos

de orgãos.prevenção em clínicos cirúrgicos
saúde diagnóstica tecidos e célula

2336766 CMAC I CENTRAL DE MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO
88.853 O 44.032 OJUAREZ BARBOSA

2338262 HOSPITAL DE URGENCIAS DE GOIANIA HUGO O 14.995 8.921 647
2338343 LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA DR GIOVANE O 15.876 O OCISNEIROS
2338734 HOSPITAL GERAL DE GOIANIA DR ALBERTO RASSI HGG O 4.439 20.309 382
2339072 HEMOCENTRO DE GOlAS HEMOGO O 25.963 14.414 O 5.8:
2339080 MATERNIDADE NOSSA SENHORA DE LOURDES O 5.746 2.952 O
2339196 HOSPITAL MATERNO INFANTIL 751 9.525 12.216 110
2339692 CIMP 200 661 3.340 O
2339781 CENTRAL DE ODONTOLOGIA SEBASllAO ALVES RIBEIRO 12 539 1.529 295
2361949 HOSPITAL ESTADUAL DE JARAGUA SANDlNO DE O 468 18.352 616AMORIM
2437783 HOSPITAL ESTADUAL ERNESTlNA LOPES JAIME O 6.710 21.191 244
2506661 HOSPITAL DE DOENCAS TROPICAIS DR ANUAR AUAD O 14.414 9.923 293
2653818 HOSPITAL DE DERMA T SANIT ARlA E REABILIT ACAO 552 5.096 18.904 5.469
SANTA MARTA
2664836 CENTRO DE REF EM MEDICINA INTEGRATIVA 658 O 17.866 OCOMPLEMENTAR CREMIC
2673932 CENTRO DE REABILlTACAO E READAP DR HENRIQUE 7.288 64.365 74.803 2.699
SANTILLO CRER
3771962 HOSPITAL DE URGENCIAS DR HENRIQUE SANTlLLO O 4.028 5.422 167
5095808 HOSPITAL DE URGENCIAS DE TRINDADE WALDA O 18.910 26.421 87FERREIRA DOS SANTOS
5419662 HUAPA HOSPITAL DE URGENCIAS DE APARECIDA DE

O 8.675 11.261 550GOIANIA
6665322 HOSPITAL DE URGENCIA DA REGIAO SUDOESTE O 2.942 1.682 13
7743068 HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE

O 25.027 6.589 1.305SIQUEIRA HUGOL
7772173 CREDEQ APARECIDA DE GOIANIA PROF JAMIL ISSY O O 488 O

TOTAL 98.314 228.379 320.615 12.877 5.8~

Fonte:TABWIN/ DATASUS/MS
dados de Julho e Agosto ainda não disponivel
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Quadro15 - Produção Ambulatorial da Rede Contratada e Conveniada do Estado apresentada, de Maio a J

,

01 Ações de promoção e 02 Procedimentos
03 Procedimentos 04 Procedimentos 05 Transplantei

Eslabcl-CNES-GO com finalidade de orgãos,prevenção em saúde
diagn6stica clInicos cirúrgicos

tecidos e célnld

!

2535009 CENTRO DE ANALISES CLINICAS PASTEUR
O 3.275 O OPIRENOPOLlSGO

2535939 HOSPITAL SAO COTTOLENGO O 29.179 17.819 1.043

31224681NSTITUTO DE OLHOS AGUAS LINDAS O 16.790 4.785 755

7064934 CLlMER O 14.574 5.821 17

7264429 AUREO LABORATORIO O 1.700 O O

Total O 65.518 28.425 1.815

FONTE:TABWIN DATASUSIMS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel



Quadro 16 - Produção Ambulatorial da Rede Contratada e Conveniada do Estado aprovada, de Maio a Jun

OI Ações de í
promoção e

02 Procedimentos
03 Procedimentos 04 Procedimentos 05 Transplante!

Eslabel.CNES.GO com finalidade de orgãos, teeid~prevenção em
diagn6stica clínicos cin\rgicos e células ,

sa6dc
I

2535009 CENTRO DE ANALISES CLINICAS PASTEUR O 3.243 O OPIRENOPOLISGO

2535939 HOSPITAL SAO COTTOLENGO O 28.607 17.819 1.043

3122468 INSTITUTO DE OLHOS AGUAS LINDAS O 16.790 4.783 755

7064934 CLIMER O 14.574 5.821 17

7264429 AUREO LABORATORJO O 1.700 O O

Total O 64.914 28.423 1.815

FONTE:TABWIN DATASUS/MS
dados de Julho e Agosto ainda não disponivel
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Quadro 17 -Produção Ambulatorial- Medicamentos - Apresentada, de Maio a Junho de 2018.

Estabel.CNES.GO Qtd.Apresentaq

2336766 CMAC I CENTRAL DE MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO JUAREZ BARBOSA 5.17~

Total 5.17i
1

FONTE:TABWIN DATASUS/MS
dados Julho e Agosto ainda não disponiveJ

Quadro 18 - Produção Ambulatorial- Medicamentos - Aprovada, de Maio a Junho de 2018.

I
i

Estabel.CNES.GO Qtd.Aprovad~

2336766 CMAC I CENTRAL DE MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO JUAREZ BARBOSA 5.171

1

Total 5.17~

FONTE:T ABWIN DATASUS/MS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel



Gráfico 9 - Demonstrativo de Produção Ambulatorial Totais Rede Própria x Demais
estabelecimentos
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Atendimento Ambulatorial

• Rede Própria

• Demais Estabelecimento

Fonte: TABWIN DATASUSIMS - Tabulação ambulatorial. Apresentado
Obs: Rede Própria - Unidades da Secretaria de Estado da Saúde (Está inserido a produção de Medicamentos)
Demais Estabelecimentos: Unidades privadas conveniadas com o SUS e Unidades Municipais

Gráfico 10. Demonstrativo de Produção Ambulatorial Totais Apresentados x Aprovados
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Fonte: TAWIN DATASUSIMS
dados Julho e Agostoainda não disponivel
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J h d 2. d E d d S 'd d M .d S
PRODUÇÃO HOSPITALAR
Q d 19 P d - H . 1 d R d P óoa ro - TO uçao osplta ar a e e r >pna a ecretana e sta o a au e e alO a 00 o e

02 Procedimcntos
03 Procedimentos 04 ProcedimentosHospital GO (CNES) com finalidade

dialm6stica clínicos cirúrgicos

2338262 HOSPITAL DE URGENCIAS DE GOIANIA HUGO O 724 1.65
2338734 HOSPITAL GERAL DE GOIANIA DR ALBERTO RASSI HGG 4 520 62
2339080 MATERNIDADE NOSSA SENHORA DE LOURDES O 370 21
2339196 HOSPITAL MATERNO INFANTIL O 904 45
2361949 HOSPITAL MUNICIPAL DE JARAGUA O 192

2437783 HOSPITAL ESTADUAL ERNESTINA LOPES JAIME O 152 5
2506661 HOSPITAL DE DOENCAS TROPICAIS DR ANUAR AUAD 3 553 4

2673932 CENTRO DE REABILlTACAO E READAP DR HENRIQUE SANTILLO CRER 16 161 85
3771962 HOSPITAL DE URGENCIAS DR HENRIQUE SANTILLO O 147 6f
5095808 HOSPITAL DE URGENCIAS DE TRINDADE WALDA FERREIRA DOS SANTOS O 117 25
5419662 HUAPA HOSPITAL DE URGENCIAS DE APARECIDA DE GOIANIA O 363 94
6665322 HOSPITAL DE URGENC1A DA REGIAO SUDOESTE O 106 2C
7743068 HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL 4 1.166 2.55

TOTAL 27 5.475 8.61

Fonte:TA WIN DAT ASUSIMS
dados Julho e Agosto ainda não disponível

J h d 2. d E d d S 'd d M .1 dRdP" dSoa ro - TO uçao osplta ar a e e ropna a ecretana e sta o a au e e alO a 00 o e
02 Procedimentos

03 Procedimentos 04 Procedimentos!Hospital GO (C/'I"ES) com finalidade
clínicos cirúrgicosdial!Il6sLica

2338262 HOSPITAL DE URGENCIAS DE GOIANIA HUGO O 542 1.44

2338734 HOSPITAL GERAL DE GOIANIA DR ALBERTO RASSI HGG 4 492 6C
2339080 MATERNIDADE NOSSA SENHORA DE LOURDES O 324 21
2339196 HOSPITAL MATERNO INFANTIL O 835 4~
2361949 HOSPITAL MUNICIPAL DE JARAGUA O 174
2437783 HOSPITAL ESTADUAL ERNESTINA LOPES JAIME O 137 4
2506661 HOSPITAL DE DOENCAS TROPICAIS DR ANUAR AUAD 2 527 4
2673932 CENTRO DE REABILITACAO E READAP DR HENRIQUE SANTILLO CRER 14 134 82
3771962 HOSPITAL DE URGENCIAS DR HENRIQUE SANTILLO O 147 6f
5095808 HOSPITAL DE URGENCIAS DE TRINDADE WALDA FERREIRA DOS SANTOS O 117 25
5419662 HUAPA HOSPITAL DE URGENCIAS DE APARECIDA DE GOIANIA O 346 85
6665322 HOSPITAL DE URGENCIA DA REGIAO SUDOESTE O 105 2C

7743068 HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL 2 708 1.65

TOTAL 22 4.588 7.3i

Q d 20 P d - H

Fonte:T AWIN DAT ASUSIMS
dados Julho e Agosto ainda não disponivel
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Gráfico 11 - Demonstrativo de Produção Hospitalares Totais Rede Propria x Demais
Estabelecimentos

~tendimento Hospitalar

• Rede Própria

• Demais Estabelecimento

Fonte:TABWIN DATASUS/MS - Apresentado
dados Julho e Agosto ainda não disponivel

Gráfico 12 - Demonstrativo de Produção Hospitalar Totais Apresentados x Aprovados

Produção Hospitalar
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Fonte:TABWlN DATASUSIMS
dados de Julho e Agosto ainda não disponivel
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ATENDIMENTO MOVEL DE URGÊNCIA

Quadro 21 - Demonstrativo de Atendimentos realizados pelo Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência - SAMU 192.

Socorro - APH 8.184 7.840 10.024 7.530 21.713 33.578 55.291
Transferência inter - 1.354 1.287 1.578 1.110 9.558 5.329 14.887
hos italar
Transferência para exames 121 98 149 135 353 503 856

Orientações 4.809 5.123 6.380 4.987 10.394 21.299 31.693

Diversos 2.007 2.103 2.786 2.464 2.004 9.360 11.364

Trotes 4.070 3.530 5.048 3.879 5.668 16.527 11.195

Acidente de Trânsito 1.776 2.014 3.051 2.019 4.006 28.358 32.364

Intoxicações 218 198 324 213 203 1.237 1.440

Trauma/Outros 1.187 1.345 1.579 1.097 1.483 1.104 5.587

Quedas 568 621 791 643 1.037 1.031 2.068
Emergencias Clinicas 6.473 7.047 7.985 6.853 18.610 8.860 27.470
Adultos e Crianças
Emergencias Obstétricas 336 289 354 258 989 953 1.942

Emergencias Cirúrgicas 242 237 398 227 532 5.208 5.740

Emergências Psiquiatricas 270 184 297 280 956 2.623 3.579

Agressões 221 284 358 276 410 1.139 1.549

Solicitações não 1.110 1.098 1764 1.095 3.066 5.067 8.133Classificadas

Fonte: GER- Gerencia de Regulação SUPRASS/SES/GO
NOTA: Os dados acima apresentados poderão sofrer alterações posteriores ao referido quadrimestre, uma vez que as informações
estão sendo consolidadas no sistema de dados de origem.

realizados pelo Sistema Integrado de Atendimento ao Trauma e

dente de Trânsito 1.872 2.362 2.225 2.264 8.558 8.723 17.281

dente Esportivo 81 83 95 .109 278 368 646

dentes Diversos 28 30 24 27 123 109 232

dentes Pessoais 57 71 83 75 318 286 604

essão 267 345 310 309 1.337 1.231 2.568

rgência Clínica 2.025 2.532 2.223 2.321 9.404 9.101 18.505
nência de

00 04 12 03 26 19 45gamento
xicação Exógena 79 72 100 86 323 337 660

ão Térmica 16 17 33 24 101 90. 191

545 585 613 630 2.356 2.373 4.729

43 79 70 55 247 247 494

118 148 167 136 537
""' ..•....~"w"",';" "1I''6t~3'.':'-'\ .~.'5S
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Fonte: SIATE - Sistema Integrado de Atendimento ao Trauma e Emergência.
NOTA: Os dados acima apresentados poderão sofrer alterações posteriores ao referido quadrimestre, uma vez que as informações
estão sendo consolidadas no sistema de dados de origem.
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INFORMAÇÕES DE CAPTAÇÕES E TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS E TECIDOS

A Central de Notificação, Capacitação e Distribuição de Órgãos de Goiás - CNCDO-
GO, é a representação regional do Sistema Nacional de Transplantes - SNT, também formado
pelo Ministério da Saúde, Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, Hospitais autorizados e
pela rede de serviços auxiliares. Essas entidades formam a organização que gerencia e executa a
política de transplantes de órgãos e tecidos no Brasil.

Quadro 23 - Demonstrativo da Lista de espera para transplantes (receptores)

)tt (tL' t dlS a e espera para ransp an es recepl ores

ÓRGÃO .Maio Junho Julho Agosto Média 2" Quad
Médiajan à
ago/2018

Córneas 45 47 40 64 49 57

Fígado O 1 O O 0,25 xxx

Coração O O O O O O

Rim 260 263 252 265 260 259

PâncreaslRim O O O O O O

Total 305 311 292 329 309 354

Fonte: CET - Central de Transplantes de Goiás

Quadro 24 - Demonstrativo de transplantes realizados

T t R r dransplan es ea lza os

ÓRGÃO Total}" Total 2" Total 3"
Total.Maio Junho .Julho Agosto Quad Quad Quad

Córnea 64 65 71 59 300 259
Esclera 6 9 8 12 41 35
Rim 13 20 15 10 47 58
Fígado O O I O O 1
PâncreaslRim O O O O O O

Medula Ossea 4 2 3 5 15 14
Músculo 2 2 1 1 5 6Esquelético

Coração O O O O O O

Total 89 98 99 87 408 373
Fonte: CET - Central de transplantes

XI - INDICADORES DE SAÚDE E MONITORAMENTO
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Indicador 1 Numerador Denominador Unidade I Resultado r Resultado 2° Resultado 3°
Quadrimestre Quad rimestre Quadrimestre

Taxa de Número de População %
mortalidade pre óbitos (de 30 a residente (de 30
matura(de 30 a 69 anos) por a 69 anos), em
69 anos) pelo DCNT determinado 65,09 56,98
conjunto registrados nos ano e local. (valor calculado valor calculado
das quatro códigos CID- com dados do com dados do
principais 10: 100-199; Fator de SIM- Pentaho até SIM- Pentaho dos
doenças COO-C97;130- multiplicação: o mês de abril) meses de maio a
crônicas J98; ElO - E14, 100.000. agosto
não transmissív em determinado
eis (dcnt- ano e local.
doenças do
aparelho circula
tório, câncer,
diabetes e
doenças respirat
órias crônicas)

IAnálise e Monitoramento: Com base na variação temporal da taxa de mortalidade por essas principais DCNT no
I período de maio a agosto de 2018, observa-se redução de l2,4% na mortalidade por esse grupo de doenças, tendo em
vista a meta de redução anual de 2%, dos planos Nacional e Estadual de enfrentamento das DANTs. .
Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

Indicador 1 Taxa de mortalidade 'prematura de 30 a 69 anos pelo conjunto das
quatro doenças cronicas não transmissiveis (DCNT)

66,00%
64,00%
62,OOOA.

60,00%
58,00%
56,00%
54,00%

52,00"A.
Resultado 1°
Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

Resultado ZJ
Quadrimesfre

i

!
Resultado 3"I I Resultado r Resultado 2°Indicador 2 Numerador I Denominador Unidade QuadrimestrI , Quadrimestre Quadrimestre

i I e
Proporção de

51,33% 48,62%óbitos de 308 581 %
mulheres em
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idade fértil
(IMF)

investigados
I

Análise e Monitoramento: Informamos que o fechamento de todas as investigações e publicação do bancd de
mortalidade acontece após o encerramento do ano. Diante do exposto, informamos que o estado deve atingir o
parâmetro de 70% de investigações até o final do ano. I

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

2. Proporçãode,óbitos de mulheres em idade fértil (IMF)
investigados

52,OOO,.{,

51,00%

50,OOO,.{,

49,00%

Resultado lº
Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

Resultado 2º
Quadrimestre

Proporção de
registro de
óbitos com
causa básica
defInida

8.662 9.355 % 93,36% 92,26%

Análise e Monitoramento: Informamos que o fechamento de todas as investigações e publicação do banco de
mortalidade acontece após o encerramento do ano. Diante do exposto, confirmamos que esses óbitos estão sendo
investigados e analisados para encerramentos da causa básica, dentro prazo estabelecido pelo Ministério da Saúde e
o percentual de causas definidas deve ser superior a 95% até o final desse ano.

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)
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Indicador 3 Proporção de registro de óbitos com causa basica
definida

~~'_. __•• ••_, •••••••_.'m'_' __ 'm•••m•••••••••••••••• ,_

./ 93,36%
/'

93,50%

93,00%

92,00"/6

91,~0%
Rpsultano 1li

Quadrimpstre
Resultado 72

QlIilrlrimpstrp

Proporção
de vacinas
do
Calendário
Básico de
Vacinação
da Criança
com
coberturas
vacinais
alcançadas.

Total de
vacinas

selecionadas
que

alcançaram a
cobertura
vacinal

preconizada

4 vacinas
selecionadas
Pentavalente,
pneumocócica

lO-valente,
Poliomielite e
tríplice viral

% 75%

0% 0%

I

Análise e Monitoramento: Esta informação é parcial até o mês de Agosto, devido os municípios terem como prazo
máximo para o envio da base de dados até o dia 10 do mês subsequente à competência de produção. ~Apesar do
resultado do indicador ser zero, as coberturas vacinais são: Pentavalente - 55,58%, Pneumocócica 10 valente - 64,82,
Poliomielite - 59,69% e Triplice Viral - 67,37% Índices abaixo da meta preconizada (95%) para c~da vacina.
Informamos que o município de Goiânia utiliza o Sistema de Informações e Cadastro de Atendimento AJtlbulatorial
(SICAA) para registro de dados de imunizações e que não foi possível exportar os dados de 2018 para o ~istema de
.Informações do Programa Nacional de Imunizações (SIPNI), após última atualização. Estamos aguardando do
DATASUS-RJ solução para este problema. !

Fonte: SIPNI .data~us.gov.br .......................__......,,'
Indicador 4 Proporção de vacinas do calendário Basico de
Vacinação da criança com coberturas vaclnals alcançadas

100%

80%

60%

40%
lU%

0%

, / 0% .

// ~

Resultado 111

Q.u<ldrimp.strp.

. 0;00%.. . 7

~//
Resultado 211

QlI<ldrimp.strp.

'---_._-_ .._ ..__._--_.-
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Fonte: SIPNI.datasus.gov.br

52,53%82,3%

Resultado 1° Resultado 2° Resultado 3°
Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

Meta
anual

Parâmetro
nacional
de
referência:
2016 -
numerador
= 46.757
casos de
DNCI
notificado
sem 2015
encerrados
oportunam
ente;
denomina
dor =
84.697
casos de
DNCI
notificado
s;
percentual
de casos
encerrados
= 55,2%.
Meta
2017: 80%

Total de
registros de
DNCI, por
unidade de
residência,
notificados no
período da
avaliação.

I
I

I
, UnidadeNumerador Denominador
,de Medida

%Total de
registros de
DNCl, por
unidade de
residência,
encerrados
dentro de 60
dias a partir
da data de
notificação.

Proporção de
casos de
doenças de
notificação
compulsória
imediata
(DNCI)
encerrados em
até 60 dias
após
notificação.

Indicador 5

Análise e Monitoramento: Os resultados considerados preliminares obtidos no primeiro quadrimestre de 2018 se
apresentam satisfatórios, tendo em vista que a meta definida pelo Ministério da saúde é 80%. Em contrapartida os
resultados do 2° quadrimestre apresentaram valores insatisfatórios, podendo estar associado a vários fatores, sendo
um deles, dificuldade em obter resultados laboratoriais no prazo determinado, atualização dos dados do SINAN etc.
Vale ressaltar que o resultado final deste indicador é bastante volátil, pois para cada registro informado ou notificação
realizada, temos várias ações de investigação epidemiológica que influenciarão no prazo oportuno de investigação
destas notificações definidas pelo Ministério da Saúde como prioritárias para este indicador específico.
A Secretaria Estadual de Saúde por meio da Superintendência de Vigilância em Saúde fortalece cada vez mais as ações
de capacitação, monitoramento e apoio técnico e operacional suplementar aos municípios visando obter melhoria dos
resultados no processo de encerramento oportuno destas notificações.

Indicador 5 Proporção decssos de doenças de notificação
compulsót1a imediata (ONel) encerrados em até 60 dIas após

notificação

80,00"..6

70,00%
60,OO"h

50,00%
40,00"h

30,00%

20,00"h
10,00%

0,00%
Resultado 1°
Ouadrimestre

Resultado 2"
Ouadrimestre
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Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Indicador 6 Numerador Denominador Unidade de Resultado 1° Resultado 2° Resultado 3°
Medida Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

casos novos
de

hansenÍase
residentes total deProporção de em

cura dos casos determinado casos novos
de hansenÍasenovos de local, residentes no Fator de

hansenÍase diagnosticad mesmo local e multiplicaçã 83% 92%
diagnosticados os nos anos diagnosticado o: 100
nos anos das das
coortes coortes e s nos anos

curados até das coortes

31/12
do ano da
avaliação

Análise e Monitoramento: Tem como objetivo avalizar a qualidade da atenção e o acompanhamento dos casos novos
de hansenÍase diagnosticados e curados. Dos casos de hanseníase detectados em Goiás nos anos das coortes, 92%
foram curados no 2° Quadrimestre de 2018, considerado pela OMS como BOM. Destaca-se o parâmetro
preconizado como Bom deverá se acima de 90%.
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Indicador 6 Proporção de cura dos casos novos de hanseniase
diagnosticados nos anos das coortes

95,00%

90,00%

65,00%

80,00%

75,00%
Resultado 1°
Quadrimestre

Resultado 'Z'
Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Indicador 7 Numerador Denominador Unidade de Meta Resultado r Resultado 2° Resultado 3°
Medida anual Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

Número de
casos O O O O O Oautóctones de
malária
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Análise e Monitoramento: 10Quadrimestre de 2018 não houve NENHUM caso Autóctone de Malária.
20 Quadrimestre de 2018 não houve NENHUM caso Autóctone de Malária.

Indicador 7 Número de casos autóctones demalária

100,00%

80,00%

20,00%

0,00%

, o

~

Resultado 1°
Quadrimestre

Resu ltado 20
Quadrimestre

Número de casos
novos de sífilis
congênita em

menores de I ano
deidade

Número de
casos de sífilis
em menores de
1 ano de idade

Meta Anual

Menos de I caso
por 1000

nascidos vivos

Número de
casos de

nascidos vivos

N°
absoluto o 84

Análise e Monitoramento: Na análise quadrimestral foram encontrados 84 casos de sífilis congênita em menores de
1 ano de idade, obtendo uma incidência preliminar de 0,8 casos/ 1.000 nascidos vivos. OBS: Informações retiradas no
dia 06/09/2018 do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) sujeitos à alteração. Para o cálculo
preliminar da incidência, utilizou-se o número de nascidos vivos de 2016 que está disponível no site do datasus.
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e DATAS'US.

Indicador 8 Número de casos novos de sífilis congênita em
menores de 1 ano

100,00

80,00

60,00

40,00

20,00

Resultado lI!

Quadrimestre
Resultado 2º
Quadrimestre
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Fonte:Siste~ade Informação deAgravos de Notificação (SINAN) e DATASUS

Número de casos
de AIDS em Número de casos
menores de 5 anos de aids em

menores de 5 anos

Meta Anual
Zero casos de

N°
absoluto o o I

aids-em menores
de 5 anos

Análise e Monitoramento: Não foram encontrados casos de aids em menores de5 anos no no primeiro e segundo
quadrimestres. .
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)
OBS: Informações retiradas no dia 06/0912018 do sujeitos à alteração.

Jndicador 9 Número de casos de AIDS em menores de5 anos

1,00

0,80

0,60

0,40

0,20

Resultado 1°
Qu.adrimestre

Resultado 20
Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)

Proporção de
análises
realizadas em'
amostras de
água para
consumo
humano
qUãntoaos
parâmetros
coliformes
totais, . cloro

1,2 x
percentuãl

de
Coliformes
totais + 1,0
x percentual
de Turbidez
+ 1,0x

percentual
de Cloro
Residual

3,2 % 70% 48,10% 50,32%
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I
residual
turbidez.

Análise e Monitoramento: Esse indicador tem como objetivo avaliar a qualidade da água que é distribuída à
população em todo Estado através dos parâmetros de coliformes totais, Cloro residual livre (agente desinfectante) e
turbidez. Considerando que a periodicidade da avaliação é anual, recomenda-se que os municípios continuem
alimentando o banco de dados do sistema de acordo com a legislação vigente. Tendo em vista que a meta anual é de
70%, o segundo quadrimestre de 2018 apresentou um resultado satisfatório.
Fonte: Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Agua para Consumo Humano (SISAGUA).

Indicador 10 (SUVISA) Proporção de análises realizadas em
amostras de água para consumo humano quanto aos parâmetros

coliformes totais, cloro residual livre e turbidez.

51,00%

50,00".4.

49,00".4.

48,00%

47,00%

46,00%
Resultado 1º

Quadrimestre
Resultado 2º

Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Agua para Consumo Humano (SISAGUA).

Razão de exames
citopatológicos do
colo do útero em
mulheres de 25 a
64 anos na
população
residente de
determinado local
e a população da
mesma faixa
etária.

Número de exames
citopalógicos do
colo do útero
(procedimentos
02.03.01.001-9
Exame
citopatológico
cervico-
vaginal/micro floral
e 02.03.01.008-6
Exame
citopatológico
cervico-
vaginal/microflora
rastreamento)
realizados em
mulheres na faixa
etária de 25 a 64
anos, por município
de residência e ano
de atendimento

População
feminina na
faixa etária de
25 a 64 anos,
no mesmo local
e ano/3

Procedi
mento
(Exame
de
citopatol
ógico)
por
exame
na faixa
etária

0,002 0,001*

Meta Anual
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Análise e Monitoramento: Observa-se que ainda estamos com a razão inferior à pactuada para o período do l°
quadrimestre que deveria ter atingido 0,1. *Obs.: 2aquadrimestre refere -se apenas ao mês de maio e Junho
Fonte: Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

Indicador 11 'Razão de exames citopatológicos do colo do útero
em mulheres de 25 a 64 anos na população residente de
determinado loca'l e a população da mesma faixa etária.

0,002

0,002

0J)()l

0,001

0,000
Resultado 1°

Quadrimestre
Resultado 2"
Quadrimestre

0,015*0,04

Procedime
nto
(Mamogra

fia
bilateral)
para

rastreamen
to por

mulher na
faixa
etária

anos, no mesmo
local e anol2.

População
feminina na

de mesma faixa
etária de 50 a 69

para

Meta Anual

Total de exames de
mamo grafias
realizados
(procedimento
0204030188)
Mamografia
Bilateral
rastreamento
realizada em
mulheres residentes
na faixa etária de
50 a 69 anos por
ano de
atendimento.

Razão de
exames de
mamo grafia de
rastreamento
realizados em
mulheres de 50
a 69 anos na
população
residente de
determinado
local e
população da
mesma faixa
etária

0,2

Analise e Monitoramento: *Obs. observa que ainda estamos com a razão inferio ao previsto para o perido do l°
quadrimeste que deveria ser de aproximadamente de razão:( 0,06).
Obs.: Dados do-2aquadrimestre refere -se apenas ao mês de maio e Junho
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
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Indicador 12 Razãode exames de mamografia de rastreamento
realizados em mulheres de 50 a 69 anos na população residente

de determinado local e populaçãoda mesma faixa

Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre

Indicador 13 Numerador Denominador Unidade de I ~esultado 1° j Resultado 2° IResultado 3°
Medida Qu.adrimestre Quadrimestre Quadrimest

! re

Proporção de Número de Número de
parto normal no nascidos vivos por nascidos vivos de
Sistema Único de parto normal todos os partos de %
Saúde e na Saúde ocorridos de mães mães residentes 32,83 33,45
Suplementar residentes em no mesmo local e

determinado local ano.
e ano.

Meta Anual

maior ou igual a
60%

Análise e Monitoramento: Podemos observar que a taxa de partos normais ainda estão muito abaixo do alcance
preconizado (em toma de 60%) pactuado pelo estado de Goiás;
Obs: No mês de agosto foram utilizados dados preliminares.

Fonte: Sistema de Informações de Nascidos Vivos. SINASC.

Indicador 13 Proporção de parto normal no SUS e na Saúde
Suplementar

33,60"A.

33,40%

33,20"A.

33,00"A.

32,800.-6

32,60%

32,400A.
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre
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Indicador 14 Numerador Denominador Unidade de
Medida

~

..

: ,\ .,,"

...GOVE•.... [l)(ECO

Resultad~ 10 Resultado 20 I Resultado 3°
Quadrlmestre Quadrimestre Quadrlmestre

15,4014,86X 100

17%

Números de
Nascidos Vivos
de Mães
Residentes no
mesmo Local e
Período

14 -Proporção
de gravidez na
adolescência
entre as faixas
etãrias 10 a 19
anos

Números de
nascidos vivos de
mães
adolescentes de
10 a14 anos
residentes em
determinados
local e período.

Meta Anual

Pactuar 17%
(município
deverã definir
seus padrões para
execução das
pactuações)

Análise e Monitoramento: O indicador se mantém até o momento abaixo da meta pactuada, com tendência a
elevação
Obs: No mês de agosto foram utilizados dados preliminares.
Fonte: Sistema de Informações de Nascidos Vivos - SINASC.

14 .Proporçãode gravidez na adolescência entre as faixas etárias
10a 19an05

15AO%

15,20%

14,800A!

14,60%

14AO%
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre

Indicador 15 ~ Numerador Denominador I Unidade de ; Resultad~ 1° I Resultado 2° I Resultado 3°
I 1 Medida Quadrimestre I Quadrimestre! Quadrimestre

.Taxa de Número de
mortalidade Óbitos infantis até nascidos vivos Taxa de'nfantil I ano de idade em residentes nesse 12,53 8,97

jeterminado local mesmo local e ano mortalidade

je residência e ano X 1000
Meta Anual 10,6
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Reduzir a
Mortalidade

Infantil no Estado
de Goiás, de 13,9
para 10,6 óbitos
por mil nascidos
vivos até 2018.

. . '.!

:i~Ê:]l!r

Análise e Monitoramento: No primeiro quadrimestre a taxa se manteve acima da meta, mas com tendência a queda a
partir do segundo quadrimestre,
Obs: No mês de a osto foram utilizados dados reliminares.
Fonte: SIM- Sstema de Informação de Mortalidade.

15 Taxa dernartalidade infantil

14,00

12,00

10,00

8,00

6,00

4,00

2,00

Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre.

Número de óbitos
maternos em
determinado
período e local de
residência

Número de
óbitos
maternos
(riJortede
mulher durante
. a gestação ou
até 42 dias
após o término
da gestação,
independente
.da duração ou7
da localidade
da gravidez,."
devido a
qualquer causa
ou relacionada
com ou
agravada pela
gravidez ou por
medidas em
relação a ela,
porém não
devida a câusas
" acidentais) em

N° de óbitos 19 08
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determinado
período e local
de residência

Meta Anual

Reduzir
número de
óbitos

maternos para
40

Análise e Monitoramento: Podemos observar que até o mês de junho de 2018 já alcançamos o total de 27 óbitos
maternos que corresponde em torno de 67.5% dos óbitos previstos para o ano de 2018.
Obs: No mês de agosto foram utilizados dados preliminares.
Fonte: SIM- Sistema de Informação de Mortalidade

16 Número de óbitos maternos em determinado período e 'local
de residência

20,00

15,00

10,00

5,00

Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre

73.68%73.66%100
Estimativa da
populacional
do ano anterior

o de eSF x
3.450 + (N°
AB+N°
SF

equipes de equivalente)
tenção Básica 3.000 em

eterminado
ocal e
erÍodo
etaAnual

80%
Análise e Monitoramento: A cobertura populacional estimada na Atenção Básica é dada pelo percentual da população
coberta por equipes da Estratégia Saúde da Família e por equipes de Atenção Básica tradicional, equivalentes e
parametrizadas em relação à estimativa populacional. O indicador de cobertura populacional estimada pelas equipes de
Atenção Básica atualmente é utilizado para o monitoramento do acesso aos serviços de Atenção Básica, com vistas ao
fortalecimento do planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS), com a proposta de constituir-se como ordenadora
do cuidado nos sistemas locorregionais de Saúde e eixo estruturante de programas e projetos; O resultado do 1°
Quadrimestre foi atualizado na competência de Abril/20l8. O resultado do 2° Quadrimestre é referente a competência
de Julho/20l8, ainda não foi disponibilizado pelo Ministério da Saúde os dados referente a competência de
Agosto/2018. O resultado no indicador da Cobertura Populacional da Atenção Básica no Estado do 1° e 2°
Quadrimestre está abaixo da Meta Anual. A SES está em constante processo de assessoramento aos municípios para
incrementar a im lantação de novas e ui es, visando favorecer a ca acidade resolutiva e os rocessos de
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territorialização e regionalização em saúde.
Observações: Os resultados do indicador estão disponíveis em:
htt ://e estorab.saude. oV.br/ a inas/acessoPublico/relatorios/relHistoricoC oberturaAB.xhtml
Fonte: e-Gestor Atenção Básica/DAB/MS, Setembrol2018.

17 Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção
Básica

73,6SOIo

73,68%

73,67%

73,67%

73,66%

73,66%

73,65%
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 22
Quadrimestre

I I I I

Indicador 18 Numerador Denominador Unidade de I Resultado! ° Resultado 2° Resultado 3°
Medida Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

Cobertura de Número de Número total de
acompanhamen famílias famílias
to das beneficiárias beneficiárias do
condicionalidad do Programa Programa Bolsa
es de Saúde do Bolsa Família Família com
Programa Bolsa com perfil perfil saúde na % 23,35 % 76,05%
Família (PBF) saúde atual vigência

acompanhada
s pela atenção
básica na
atual vigência

Análise e Monitoramento: O referido percentual reflete o encerramento do período de acompanhamento semestral
das famílias beneficiárias com perfil saúde (mulheres de 14 a 44 anos, crianças menores de 7 anos e gestantes). Das
262.465 famílias, a Atenção Básica acompanhou 199.616 (76,05%), sendo 8.723 gestantes localizadas e 146.177
crianças menores de 7 anos. O Governo Federal pactuou no rol dos indicadores do Pacto pela Saúde a meta nacional
de 73% de cobertura de acompanhamento das condicionalidades de saúde do Programa Bolsa Família, sendo que
Goiás atingiu 3,05% acima da meta federal, na última vigência.
Obs. O período de acompanhamento das famílias beneficiárias é de fevereiro a junho (la vigência) e de agosto a
dezembro (2a vigência).
Fonte: : Sistema de Gestão do Acompanhamento das Condicionalidades de Saúde do PBF - DATASUS/MS. Link:
http://bolsafamilia.datasus. gov.br/w3c/bfa reIconsol.asp
* Resultados preliminares.
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18 Cobertura de acompanhamento das condicionalidades de
Saúde do Programa Solsa Família (PSF

80,00%

60,00%

40,00%

20,00%

0,00%
Resultado 1º

Quadrimestre
Resultado 2º

Quadrimestre

O resultado do
2° quadrimestre

refere-se à
competência
.ulho/20 18.

opulação no Fator de O resultado do l°
esmo local e multiplicação: quadrimestre

erÍodo 100 refere-se à
competência
marçol2018.

(n° eSB*3.450)+(n°
SB

equivalentes*3.000))
m determinado local
erÍodo.
etaAnual

60% 59,23% 59,66%
Análise e Monitoramento: A cobertura populacional em Saúde Bucal estimada na Atenção Básica é dada pelo
percentual da população coberta por equipes de saúde bucal na Estratégia Saúde da Família e por equipes de saúde
bucal na Atenção Básica tradicional equivalentes em relação à estimativa populacional. O indicador de cobertura
populacional estimada pelas equipes de saúde bucal na Atenção Básica atualmente é utilizado para o monitoramento
do acesso aos serviços de Atenção Básica, com vistas ao fortalecimento do planejamento do Sistema Único de Saúde
(SUS), com.a proposta de constituir-se como ordenadora do cuidado nos sistemas locorregionais de Saúde e eixo
estruturante de programas e projetos; além de favorecer a capacidade resolutiva e os processos de territorialização e
regionalização em saúde. O resultado no indicador da Cobertura populacional estimada de Saúde Bucal na Atenção
Básica no Estado no l° quadrimestre alcançou 59,23% na competência março/2018, sendo que é composto por
51,17% ou 1097 equipes de Saúde Bucal (eSB) na Estratégia de Saúde da Família (ESF), e atingiu 98,71% da meta
programada para 2018. No 2° quadrimestre atingiu 59,66% na competência de julho/2018, composto por 51,48%
ou 1.108 eSB na ESF. Houve incremento do 1° para o 2° quadrimestre de 11 eSB na ESF. Estes dados são gerados
pelo Ministério da Saúde e publicados no site eGestor mensalmente e pode sofrer variações conforme implantação ou
suspensão de equipes devido duplicidade de profissionais e/ou não informação da produção no sistema da atenção
básica e/ou por auditoria dos órgãos fiscalizadores como o Departamento Nacional de Auditoria do SUS -
DENASUS. A SES atua junto às Regionais de Saúde e municípios com o objetivo de diminuir as incongruências que
acarretam as suspensões de equipe e apoia o credenciamento e a implantação de novas equipes de saúde bucal.
Observações:
htt s://e estorab.saude. oV.br/ a inas/acessoPublicolrelatorios/relHistoricoCoberturaSB.xhtmI

Fonte: e-Gestor Atenção Básica/DABIMS
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19 Cobertura populaCional estimada de saúde bucal na atenção
básica

59,7rJ'1o

59,6rJ'1o

59,5rJ'1o

59,40%

59,3rJ'1o

59,2rJ'1o

59,lrJ'1o

59,OrJ'1o
Resultado 1º Quadrimestre Resultado 2º Quadrimestre

Fonte: e-Gestor Atenção BásicalDAB/MS

Indicador 20 Numerador Denominador Unidade de
Medida

Resultado 1G I Resultado 2G
'

Quadrimestre i Quadrimestre
Resultado 3°
Quadrimestre

Percentual de
municípios
que realizam
no mínimo
seis grupos de
ações de
Vigilância
Sanitária,
consideradas
necessárias a
todos os
municípios no
ano.

Para
Municípios:
Número de
grupos de
ações de
vigilância
sanitária
considerada
s
necessárias
realizadas
pelo
município)

Para estado:
Número de
municípios
que
realizam de
6 a 7 grupos
de ações de
Visa
considerada
s
necessárias

6*100

Total de
municípios do
estado ou
região) X 100

% 10,16% 17,07%

Análise e Monitoramento: Vale ressaltar que a estratégia do Ministério da Saúde, na qual preconiza que das 07 ações
elencadas sejam realizadas no mínimo 06 ações, aponta a necessidade de ampliar com qualidade o número de ações
básicas em Vigilância Sanitária. Pretende-se nos próximos anos elevar o percentual de municípios que realiza no
mínimo 6 das 7 ações básicas de Vigilância Sanitária, pois serão intensificadas as ações de capacitação,
monitoramento e suporte técnico oferecidos pelos técnicos do nível central (Regional e Superintendência de Vigilância
em Saúde - SUVISA).
Fonte: Sistema de Informação Ambulatorial - SIASUS
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20 Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos
de ações de Vigilância Sanitária, consideradas necessárias a

todos os municípios no ano.

17,07%
20,00%

15,OOOAl

10,OOOAl

5,00%

0,00%
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre

Indicador 21 Numerador Denominador Unidade de I Resultado r I Resultado 2° I Resultado 3°
Medida ! QnadrimesCre I Qnadrimestre QnadrimesCre

, I i
Ações de
Matriciamento N° de CAPS com
realizadas por pelo menos 12 Total de CAPS
CAPS com registros de habilitados
equipes de matriciamento da 100 NA NA NA
Atenção Básica Atenção Básica no

ano

Meta Anual

60%

Análise e Monitoramento: O indicador atual é levantado de forma anual, e somente terá considerado como ação realizada, a
efetivação mínima de 12 ações de matriciamento pelos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS, habilitados no Estado de
Goiás junto à Atenção Básica.

Fonte: Sistema de Informação Ambulatorial- SIASUS

21 Ações de Matrlciamento realizadas porCAPS com equipes de
Atenção Básica I de municípios que realizam no mínimo seis

grupos de ações de Vigilância Sanitária, consideradas
necessárias a todos os municí ios no ano.

100,00%

80,00%

60,00%

40,00%

20,00%

0,00%
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre
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Indicador I Numerador
22

Denominad,
or I

Unidade de
Medida

Resultado 3°
Quadrimestre

Resultado 3° ,
Quadrimestre

Resultado 3"
Quadrimestre

Número de
ciclos que
atingiram
minimo de
80% de
cobertura de
imóveis
visitados
para
controle
vetorial da
dengue.

Número de
ciclos que
atingiram
minimo de
80% de
cobertura de
imóveis
visitados

N° absoluto 5 municípios
não realizaram
nenhum ciclo
de visitas
(Santo Antônio
do Descoberto;
Catalão; Novo
Gama,
Cocalzinho de
Goiás e Posse)
6 municípios
fizeram 1 cilo
(Goiânia, Pires
do Rio,
Palmeiras de
Goiás,
Vaiparaíso de
Goiás, Águas
Lindas e
Mambaí), o
restante
realizou 2
ciclos.

Coma
atualização do
número de
imóveis
existentes em
cada
municípios,
atualmente 8
não realizaram
nenhum ciclo; 7
municípios
realizaram 1
ciIco; 2
municípios
realizarram 2
cilcos; 20
municípíos
realizaram 3
ciclos e 209
municípios já
completaram os
4 ciclos
preconizados.

Análise e Monitoramento: Como são 6 ciclos recomendados para todo o ano e, considerando o segundo
quadrimestre, apenas os 8 municípios que não fizeram nenhum ciclo não possuem tempo hábil para cumprir 4 ciclos
de 80%. O que chama a atenção nessa análise é o quanto Goiás está a frente nas metas, pois 209 municípios goianos
já fizeram 4 ciclos. E com quatro meses de antecedência cumpriram a meta preconizada para todo o ano.
Fonte: Sistema Integrado de Monitoramento Aedes Zero - SIMAZ com base de imóveis pelo município e somados
dois meses para formação dos bimestres.

22 Número de ciclos que atingiram mínimo de 80%de cobertura
de imóveis visitados para controle vetorial da dengue.

100,00%

85,00016

80,00%

75,00016
Resultado 19

Quadrimestre
Resultado 29

Quadrimestre

Indicador 23 Numerador I Denominador' Unidadede ' Resultado r Resultado 2° Resultado 3"
Medida

;

Quadrimestre Quadrimestre ' Quadrimestrei

Proporção de Número de Número total
municípios com notificações de casos de 94,4% 94,6%
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Percentual
agravos
relacionados
ao
trabalho
notificados,
em
detenninadà
ano e ,local de
ocorrência.
Fator de
multiplicação:
100.

casos de
doenças ou
agravos
relacionados ao
trabalho *
notificados

de agravos '
como campo
"Ocupação"
preenchido
como código
da
Classificação
Brasileira de
Ocupações
(CBO)
correspondent
e, na versão
disponibilizad
a pelo
Sinan, em
determinado
ano e local de
ocorrência do
caso.

Análise e Monitoramento: Para realizar o cálculo deste indicador utilizamos o somatório de três agravos que foram
registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) ..e que estão relacionados à saúde do
trabalhador, são eles: Acidente com exposição a material biológico relacionado ao trabalho, Acidente de trabalho
Grave (graves, fatais e em crianças e adolescentes) e Intoxicação Exógena relacionada ao Trabalho. O objetivo desta
análise é identificar as ocupações que apresentam maiores incidências de agravos relacionados ao trabalho,
possibilitando a definição de ações de promoção, prevenção, vigilância e assistência, de forma mais adequada. No 2°
Quadrimestre de 2018 no Estado de Goiás, foram registradas 2017 notificações; sendo que 1908 delas o campo
ocupação estão preenchidos de forma adequada no SINAN. Portanto, a proporção de preenchimento do campo
"ocupação" mis notificações de agravos relacionados ao trabalho corresponde a 94,6% das notificações.
Observação: Dado exportado até 31/08/2018. Sujeitos a alterações.

Fonte: SINAN -Sistema de Informação de Agravos de Notificação

23 Proporção de municípiOS com casos de doenças ou agravos
relacionados ao tràbalho*notificadosode preenchimento do

campo "ocupação" nas notificações de agravos relacionados ao
trabalho.

95%

95%

94%

94%
Resultado 1º
Quadrimestre

Resultado 2º
Quadrimestre

A-Proporção
de Internações
por Condições
Sensíveis à

N° de
internações por
causas sensíveis
selecionadas à
Atenção Básica,
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Atenção
Básica
(ICSAB)Foi
atualizado o
Resultado do
2°Quadrimest
re
(Competência
de agosto
/2017);
O resultado
do 3°
Quadrimestre
é referente a
competência
de
novembro120 1
7, ainda não
foi
disponibilizad
o pelo
Ministério da
Saúde os
dados
referente a
competência
de dezembro.

em determinado
local e período. Total de

Internações
clínicas, em
determinado
local e período.

100 26,82% 24,50%

etaAnual
26,41

Análise e Monitoramento: O ICSAB tem a relevância de desenvolver a capacidade de resolução da Atenção Primária
ao identificar áreas claramente passíveis de melhorias enfatizando problemas de saúde que necessitam de melhor
prosseguimento e de melhor organização entre os níveis assistenciais. Ressaltamos que esse indicador não foi
pactuado na esfera nacional, no entanto o estado de Goiás diante do programa Goiás Mais Competitivo e Inovador
pactuou com os municípios. O resultado do lO Quadrimestre foi atualizado até a competência de Abri112018, onde
podemos observar que o valor está próximo ao que foi pactuado. O resultado do indicador ICSAB no Estado do 2°
Quadrimestre está dentro da Meta Anual, no entanto, devemos considerar que os dados são parciais, pois ainda não
foi disponibilizado pelo Ministério da Saúde os dados para o cálculo referente a competência de julho e agostol2018,
tornando difícil realizar uma análise concreta.
Observação: Ressaltamos que esse indicador está sendo calculado pela equipe técnica da Coordenação Estadual de
Atenção Primária, seguindo o instrutivo do Caderno de Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores para os anos de
2013-2015.
Fonte: SIH/SUS - Sistema de Internação Hospitalar

78



A Proporção de Internações por Condições Sensíveis àAtenção
Básica (leSAB)

Resultado 1º
Quadrimestre

Fonte: SIH/SUS - Sistema de Internação Hospitalar

Resultado 2º
Quadrimestre

Número de
óbitos
matemos em
determinado
período e
local de
residência

Números
absolutos de

óbitos
materno

IS 14

Análise: Não existe um número esperado para óbitos matemos. Desses 14 óbitos, 5 foram investigados dentro do
prazo e os restantes estão sem investigar, porém dentro do prazo de 120 dias para conclusão da investigação.
Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

B Número de óbitos matemos em determinado período e local de
residência s

1S
1S
1S
14
14
14
14
14
13

Resultado do 10
Quadrimestre

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)

Resultado do 20
Quadrimestre

XII - INFORMAÇÕES EM QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
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Quadro 25- Demonstrativo de cursos realizado por período de realização quantidade

•SUS._• . SECRETARIA.. '
:DE ESTADO .DA SAÚDE

~VE.. CEGO

partIcIpantes e mUnICípIOS partIcIpantes.
.

N° CURSOS REALIZADOS NO PERíODO DE MAIO A N° DE N"DE
AGOST012018 PARTICIPANTES MUNICÍPIOS

CURSO DE APERFEiÇOAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO E

OI EXECUÇÃO DO PROJETO VIDA NO TRÃNSITO NOS MUNiCíPIOS 130 33
PRIORITÁRIOS DO ESTADO DE GoIÁs

CURSO DE CAPACITAÇÃO PEDAGÓGICA PARA
03 PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE. TURMA II 40 18

CURSO DE CAPACITAÇÃO PEDAGÓGICA PARA
04 PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE - TURMA III 36 11

CURSO DE CAPACITAÇÃO EM ATENDIMENTO ÀS URGÊNCIAS E
05 EMERGÊNCIAS PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE EM AMBIENTE DE 230 07

SIMULAÇÃO REALíSTlCA

OFICINA DE ATUALIZAÇÃO PARA PROFISSIONAIS ATUANTES EM
06 HOSPITAIS GERAIS, SAMUs E UPAs SOBRE CRACK E OUTRAS

38 14
DROGAS - TURMA lTI

07 ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - TURMA I 36 04

08 ESPECIALIZAÇÃO EM SAúDE PúBLICA - TURMA II 43 18

09 PRÉ. NATAL DE BAIXO RISCO - TURMA I 31 01

10 PRÉ. NATAL DE BAIXO RISCO - TURMA II 34 01
EIXO TRANSVERSAL DE RESIDÊNCIA

I I MULTIPROFISSIONAL (EaD) 01 01

12 INTRODUÇÃO AYURVEDA - 3D EDIÇÃO 40 04
13 REANIMAÇÃO NEONATAL 46 14

-----
"

TOTAL 658 94

XIII- DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DE OBRAS

Quadro 26 - Demonstrativo de percentual de execução de obras em andamento e total de valor
pago no segundo quadrimenstre de 2018.

% físico
... .

Valor Total
%físico % físico executa

Valor Total Pagodo Valor TotalObra executado executado (2" Pago (MAIO) Pago (2°
(MAIO) (JULHO) Quadri (JULHO) Quadrimestr

mestre) e)

HOSPITAL DE 85,52% 87,09% 1,57% 45.257.648,85 46.090.421.78 832.772,93URUACU
HOSPITAL DE
URUAÇU- 18,84% 33,05% 14,21% 1.874.183,21 13.918.668.13 12.044.484.92
CONTINUAÇÃO
USE FORMOSA 69,74% 71,54% 1,8% 5.846.932,60 5.846.932.60 0,00
USE POSSE 61,88% 79,92% 18,04% 4.988.588,86 5.563.776,89 575.188,03
USE GOlAS 81,12% 83,03% 1,91% 5.116.981,93 5.116.981,93 0,00
USE SÃO LUIS 77,09% 78,50% 1,41% 4.494.041,51 4.494.041,51 0,00
USE GOlANÉSIA 90,84% 94,04% 3,2% 7.052.071,58 7.052.071.58 0.00
USE 86,36% 93,35% 6,99% 6.772.981,63 6.772.981,63 0,00OUIRINÓPOLIS
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0,00% -
HOSPITAL DE 85,00% 85,00% 2,58%

ÁGUAS LINDAS. 47,99% 50,57% (Contra
9,525.568,33 9.625.568,33 100.000,00

CONCLUSÃO (Contrapartida (Contrapartida partida
estadual) estadual) estadual

)
CENTRAL DE

85,77% 94,04% 8,27% 2.100.560,96 2.100.560,96 0,00ODONTOLOGIA
HDTREFORMA

51,81% 66,82% 15,01% 9.582.531,05 9.582.531,05 0,00E AMPLIA CÃO
CREDEQ

48,39% 50,06% 1,67% 13.433.105,26 13.433.105,26 0,00CALDAS NOVAS
CREDEQ

40,16% 41,81% 1,65% 10.611.806,32 10.611.806,32 0,00MORRINHOS
CREDEQ

99,19% 99,19% 0% 28.001.123,97 28.001.123,97 0,00GOIANÉSIA
CREDEQ

95,72% 95,72% 0% 25.917.817,51 25.917.817,51 0,00OUIRINÓPOLIS
REFORMAlADE
QUAÇÃO
COMPLEXO 52,48% 53,44% 0,96% 4.586.064,55 4.586.064.55 0,00
ALMOXARIFAD
O/UBV
HOSPURGDR.
HENRIQUE

93,09% 93,09% 0% 12.593.777,72 12.593.777,72 0,00SANTILLO.
HUANA
HOSPITAL DE 0,00%
SANTO 55,00% 55,00%
ANTÔNIO DO 1,89%
DESCOBERTO 2,15% 4,04% (Contra 331.870,11 331.870,11 0,00
(CONCLUSÃO) • (Contrapartida (Contrapartida partida
CONTRAPARTID estadual) estadual) estadual
A ESTADUAL )
HOSPITAL
MUNICIPAL DE

96,17% 96,17% 0% 300.000,00 300.000,00 0,00POSSE
(REFORMA)
HEMOCENTRO
DE POSSE 0,00% 0,00% 0% 400.000,00 400.000,00 0,00
(REFORMA)
HUGOL.

40,72% 40,72% 0% 9.1 94.032,02 9.194.032,02 0,00EXPANSÃO
HMI • REFORMA

20,91% 20,91% 0% 228.186,03 228.186,03 0,00EADEOUACÃO
HOSPITAL DE
VALPARAíso.
AQUISIÇÃO DE 0,00% 0,00% 0% 0,00 0,00 0.00
ÁREA E
CONSTRUCÃO

208.209.874,00 221.762 .319,88 13.552.445,88

Fonte: Gerencia de Engelharia e Arquitetura - GEAlSGPF -SES (Obs. a tabela refere à evolução da obra no quadrimestre) -

XIV. RELATÓRIO DE OUVIDORIA

Este relatório apresenta dados provenientes dos atendimentos realizados pela rede

de Ouvidorias Geral do SUS do Estado de Goiás, incluindo as Ouvidorias descentralizadas das

unidades de saúde da Gestão Estadual, no período de maio a agosto de 2018. Foi elaborado com
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base no Banco de Dados enviado pelo Departamento de Ouvidoria Geral do SUS (DOGESIMS)

em 04/09/2108.

No gráfico 13 estão discriminados o quantitativo total dos atendimentos realizados,

para esta análise os atendimentos foram categorizados em: Disseminação de Informações e

Registro de Manifestações. Foram registradas 4.913 manifestações e disseminadas 1.037

informações referentes ao Material de Apoio e 61 referentes à Assuntos não Pertinentes.

Gráfico 13 - Quantidade de Atendimentos 2° quadrimestre 2018.

-Registro de Manifestações/Mês-2018/2" -Disseminação de Informações/Mês-2018/2"

c:::===::.Totalde Atendimentos/Mês-2018/ 2° - - - MédiaMensal/Mês-2018/2°

1765

1472

307•

mai jun

192

jul

245

ago

293

Gráfico 14 - Comparativo entre os números de atendimentos do 2° Quadrimestre de 2017 e
2018.
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-Total de Atendlmentos/Mês-2018/2'

~~ .. ~=~~_----_.1013

====:=::::::::::::::::=;;:: 671

:;: ;::
7 m

131 ;&

mai jun jul ago

l-Disseminação de Informações

As informações são disseminadas com base em material previamente consolidado e

validado pelo Ministério da Saúde (Banco de Informações Técnicas em Saúde - BITS) e pelas

diversas áreas técnicas na SES previamente encaminhadas à Ouvidoria (Material de Apoio).

A tabela abaixo ilustra as informações procuradas pelos cidadãos, referentes ao Banco de

dados Material de Apoio.

Quadro 26 - Informações disseminadas pelo Banco da Dados Material de Apoio no período
de maio a agosto de 2018.

Informações sobre Material de Apoio Total
CEAP -SOL - INFORMACÃO REFERENTE PESQUISA DE SATISFACÃO 1
CEAP-SOL. AUXÍLIO(RETIRAR SENHA) 2

i CEAP-SOL - ENTREGA DE PANFLETO E DIVULGAÇÃO DA OUVIDORIA 46
CEAP-SOL - ENTREGA DE PESQUISA DE SATISFACÃO 17

i CEAP-SOL J INFORMACÃO À HÓSPEDE CASA DE APOIO ( TRANSPORTE) 1
CEAP.SOL • INFORMACÃO À HÓSPEDE (CASA DE APOIO) 1
CEAP.SOL. INFORMACÃO AO CIDADÃO SOBRE OFICINA DE ARTESANATO 3
CEAP.SOL - INFORMAÇÃO AO PACIENTE SOBRE HORÁRIO DA CONSULTA 1
CEAP-SOL • INFORMA CÃO AO USUÁRIO 58
CEAP.SOL. INFORMACÃO SOBRE DENTISTA 1

'CEAP.SOL .INFORMACÃO SOBRE HORÁRIO (DENTISTA) 1
CEAP.SOL. LIGACÃO TELEFÔNICA PARA USUÁRiO 2

I CEAP-SOL SOLICITACÃO DE LANCHE PARA CIDADÃ 1
CEAP.SOL VERIFICA CÃO COM SERVICO SOCIAL SOBRE HOSPEDAGEM 2
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CEAP-SOL AGENDAMENTO DE DENTISTA PARA PACIENTE (HDT)
CEAP-SOL. APRESENTAÇÃO DO CONDOMíNIO/CS AO USUÁRIO
CEAP-SOL. AuxíLIO AO USUÁRIO (RETIRAR SENHA)
CEAP.SOL DIVULGA CÃO CURSO ARTESANATO

i CEAp.SOL ENTREGA DE PESQUISA DE SATISFAÇÃO
CEAP.SOL- ENTREGA DE PESOUISA DE SATISFACÃO

i CEAP-SOL INFORMACÃO SOBRE ARTESANATO
CEAP-SOL. INFORMACÃO SOBRE PROCEDIMENTOS CS
CEAP-SOL MARCAÇÃO DE DENTISTA PARA CIDADÃO (Ã)
CEAP.SOL SOLICITACÃO DE ALIMENTO PARA CIDADÃO
,CEAP.SOL VERIFICACÃO COM SERVICO SOCIAL SOBRE HOSPEDAGEM
CEAP.SOL VERI}'ICACÃO JUNTO AO CIDADÃO SOBRE FATO OCORRIDO (SUSPENSÃO)
!CMAC
CMAC • INFORMA CÃO MEDICLINICA
:CMAC .INFORMACÃO MUNICÍPIOS
CMAC. DOENCA DE ALZHEMER
CMAC. INFORMACÃO SOBRE JUDICIALIZACÃO
CMAC. INFORMA CÃO SOBRE ABERTURA DE PROCESSO
CMAC. INFORMA CÃO SOBRE DESCENTRAI_IZAÇÃO
CMAC. INFORMACÃO SOBRE RENOVAÇÃO
CMAC. KIT DE HEPATITE B
CMAC. ASSUNTO NÃO PERTINENTE
CMAC. INFORMA CÃO SOBRE DISPENSACÃO
CMAC. INFORMACÃO SOBRE MEDICAMENTOS NÃO DISPENSADOS PELA CMAC

i CMAC. KI FENILCETONÚRIA
CMAC. KIT DE ESOUIZOFRENIA
HDT. ORIENTA CÃO SOBRE COPIAS DE PRONTUARIO
HDT. CARIMBAR PEDIDO DE EXAMES
HDT. DESMARCAR CONSUIJTA DE PACIENTE
HDT. FARMÁCIA DISTRITAL
;HDT. HORARIO DE VISITAS
HDT. INFORMACÃO REFERENTE AGENDA DE MEDICO

I HDT. INFORMA CÃO SOBRE. INÍCIO TRATAMENTO NO HDT
HDT. INFORMA CÃO SOBRE FARMÁCIA

IHDT. INFORMACÕES DE PACIENTES LmERADOS
HDT. INFORMACÕES REFERENTE ATENDIMENTO NO CONDOMÍNIO SOLIDARIEDADE

! HDT • INFORMACÕES SOBRE TELEAGENDAMENTO
HDT. ORIENT ACÃO DEMORA NO ATENDIMENTO
:HDT. ORIENTACÃO PARA PROCURAR SECRETARIA DO MUNICIPIO
HDT. ORIENTAÇÃO SOBRE SOLICITACÃO DE COPIAS DE EXAMES

i HDT. ORIENTACÕES CENTRO DE REFERENCIA DE GOIANIA
HDT. ORIENTADO A PROCURAR OUTRO DEPARTAMENTO DENTRO DA UNIDADE
HDT. SENHAS. CONFIRMACÃO DE CONSULTA
HDT. SOLICITACÃO DE ENCAIXE
:HDT. SOLICITACÃO DE ENCAMINHAMENTO
HDT. SOLICITACÃO DE IMPRESSÃO DE RESULTADO DE EXAME

! HDT. SOLICITACÃO DE LANCHE
HDT. SOLICITACÃO DE LAUDO MÉDICO
HDT. SOLICITACÃO DE RECEITA
HDT. SOLICITACÃO DE TAXI PARA PACIENTE
HDT. SOLICITACÃO PARA AGENDAR PACIENTE
HDT. SOLITACÃO DE UBER

I
I
2
2
17
57
2
3
I
I
3
1
15
3
10
8
11
37
3
17
1
2
73
32
I
3
13
32
3
I
1
44
26
31
2
54
9
20

I 4
2
2
54
45
6
I
I
3
I
3
1
2
16
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HDT- INFORMA ÃO SOBRE VACINAS
HDT- INFORMA ÕES DO JUAREZ BARBOSA CENTRAL DE MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO

I HDT INFORMA ÕES SOBRE VACINA CONTRA GRIPE - POSTOS DE SAUDE
HDT- SOLICITA ÃO DE EXAMES

$1VE
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SES/GO - APARECIDA DE GOIÂNIA - AGENDAMENTO DE CONSULTAS - 08006461590 12
! SES/GO - APARECIDA DE GOIÂNIA - CARTÃO SUS - 35455872 S
SES/GO - APARECIDA DE GOIÂNIA - DIS UE DENGUE 3271-9398/0800-646.2500 1
SES/GO - BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE GOIÂNIA I
SES/GO - CAMPANHA DE VACINA ÃO SES.GO 3

! SES/GO - CARTA SUS 1
SES/GO - CARTÃO SUS 13
SES/GO - CONTRATA ÃO DE SERVIDORES PELAS ORGANIZA ÕES SOCIAIS 2
SES/GO - GOIÂNIA. AGENDAMENTO DE CONSULTA - 08006461560 33

i SES/GO - GOIÂNIA - CARTÃO SUS - 3524-1595/3524-1562 1
SES/GO - GOIÂNIA - VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. 35243381 1
SES/GO. INFLUENZAIHINl I
SES/GO - INFORMA ÃO DE CONSULTORIO MEDICO 1
SES/GO - INFORMA ÕES COMO CADASTRAR CURRÍCULO PARA TRABALHAR NO HUGOL 1
SES/GO - INFORMA ÕES SES TELEFONES E ENDERE OS) 8

I SES/GO - INFORMA ÕES SOBRE DEMANDASREGISTRADAS NA OUVIDORIA 27
SES/GO - ORIENTADO A PROCURAR INFORMA ÃO NA UNIDADE DE ORIGEM 1
SES/GO - ORIENTADO A PROCURAR O SESMT CENTRAL - 32017530 1
SES/GO - ORIENTADO A PROCURAR OUTROS DEPARTAMENTOS DA SES-GO 7

i SES/GO - ORIENTADO A PROCURAR SERVI OS DE SAÚDE 3
SES/GO - ORIENTADO INICIAR ATENDIMENTO NA REDE BÁSICA DO SUS 4

i SES/GO - OUVIDORIA CENTRAL DE MEDICAMENTO DE ALTO CUSTO-JUAREZ BARBOSA3201.
7439 2
SES/GO - OUVIDORIA DO CRER 3232-3041 3

! SES/GO • OUVIDORIA DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE GOIÂNIA-HMI 62-3956-2907 5
SES/GO - OUVIDORIA HGG - 06232018209 2
SES/GO. OUVIDORIA HOSPITAL DE DOEN AS TROPICAIS HDT - 62 3201-3799 2
SES/GO - OUVIDORIA HOSPITAL DE URGtNCIAS DE TRINDADE 1
'SES/GO - OUVIDORIA SANTA CASA. 06232544270 2
SES/GO - OUVIDORIA SMS ANÁPOLIS - 62039022561 5

! SES/GO • OUVIDORIA SMS GOIÂNIA - 08006461510 32
SES/GO. SITE DO MINISTERIO DA SAUDE - WWW.SAUDE.GOV.BR 1

i SES/GO - TELEFONES DA SES 4
Total Geral 1.037

2 - Classificação

As demandas podem ser classificadas em seis categorias: denúncia, solicitação,

reclamação, informação, elogio e sugestão. No gráfico 15 consideramos as manifestações

acolhidas nas Ouvidorias do SUS-GO no referido período.

Gráfico 15- Distribuição mensal das demandas por classificação do referido período.
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3 - Índice de Resposta

Para a análise do índice de resposta foram consideradas como demandas respondidas as

demandas com os seguintes status: fechadas e arquivadas, e como demandas pendentes as

demandas: novas, encaminhadas, reencaminhadas, em análise e concluídas.

o gráfico 16 demonstra que das demandas, 4087 foram respondidas e apenas 826

demandas ficaram pendentes de fechamento totalizando uma taxa de resposta de 83,19%.

Gráfico 16 ,- Índice de resposta por classificação das manifestações registradas no
Sistema Ouvidor-SUS.

Total
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4 -Assuntos
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Para melhoria do processo de trabalho das ouvidorias, o DOGES adotou um Manual de
Tipificação, onde são categorizados as manifestações/demandas acolhidas de acordo com os
assuntos/ subass untos.

Os assuntos mais demandados, conforme demonstra tabela abaixo foram: Gestão e
Assistência à Saúde.

Gestão: Abordam situações que envolvem o gerenciamento necessário para o funcionamento do Sistema Único,
incluindo neste âmbito a responsabilidade das esferas de governo que por meio da habilitação de gestão
assumiram compromisso de garantir e aperfeiçoar o funcionamento do sistema de saúde, incluindo com
suficiência e qualidade de ações e serviços de saúde.

Assistência à Saúde: Compreende o rol das demandas que abordam a necessidade de procedimentos médicos em
todos os níveis de complexidade (área ambulatorial e hospitalar), abarcando, igualmente o tratamento domiciliar.
Cabe também tipificar nesse assunto as demandas de transplantes de órgão, conforme orientações específicas
neste manual.

na Tabela abaixo:

Quadro 26 - Classificação das demandas registradas no período / Assuntos.

DENUNCIA 126
ASSISTENCIA ODONTOLOGICA 5
CONSELHO DE SAUDE 2
ESTRATÉGIA DE SAUDE DA FAMtUA/ PROGRAMA DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE II
SAÚDE - ESFIPACS
FINANCEIRO 10
GESTÃO 75
PROGRAMA FARMACIA POPULAR DO BRASIL 2
SAMU 2
TRANSPORTE 6
VIGILANCIA EM SAUDE 3
VIGILANCIA SANIT ARIA lO
ELOGIO

_ ..... .... -
1.806

NÃO TIPIFICADO 4
ASSISTENCIA A SAUDE I
ESTRATÉGIA DE SAUDE DA FAMILW PROGRAMA DE AGENTES COMUNITARlOS DE 1
SAÚDE - ESFIPACS
GESTÃO 1.793
OUVIDORlA DO SUS 7
INFORMACAO 34
ASSISTENCIA A SAUDE 8
ASSISTENCIA FARMACEUTICA 3
GESTÃO 13
ORIENTAÇÕES EM SAUDE 8
TRANSPORTE I
VIGILANCIA EM SAUDE 1
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RECLAMACAO 747
NÃO TIPIFICADO 5
ALIMENTO 2
ASSISTENCIA A SAUDE 18
ASSISTENCIA FARMACEUTICA 14
ASSISTÊNCIA ODONTOLOGICA 4
CARTÃOSUS 3
ESTRATEGIA DE SAUDE DA FAMILW PROGRAMA DE AGENTES COMUNITARIOS DE 28
SAÚDE - ESF/PACS
FINANCEIRO 1
GESTÃO 647
PRODUTOS PARA SAUD8CORRELATOS 1
PROGRAMA FARMACIA POPULAR DO BRASIL 1
PROGRAMA NACIONAL DE DST E AIDS 1
TRANSPORTE 5
VIGILANCIA EM SAUDE 13
VIGILANCIA SANITARIA 4
SOLICITACAO 2.140
NÃO TIPIFICADO 16
ALIMENTO 6
ASSISTENCIA A SAUDE 1502
ASSISTENCIA FARMACEUTICA 24
ASSISTENCIA ODONTOLOGICA 19
ASSUNTOS NÃO PERTINENTES 1
GESTÃO 538
ORffiNTAÇÕESEMSAUDE 1
PRODUTOSPARASAUDE/CORRELATOS 27
TRANSPORTE I

~.

VIGILÂNCIA EM SAUDE 5
"SUGESTAO

...- ._._- ....

60,
NÃO TIPIFICADO I
ASSISTENCIA FARMACEUTICA 2
COMUNICAÇÃO 1
GESTÃO 55
TRANSPORTE 1
Total Geral 4.913
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FICHA TÉCNICA

Responsáveis pelos dados e informações

Superintendentes, Gerentes e Técnicos da Secretaria Estadual Saúde de Goiás

Coordenação e Organização

André Alves dos Santos
Gerente de Planejamento do SUS

Hildêth Pereira de Oliveira Sousa
Coordenador de Planejamento para Gestão do SUS

Técnicos responsáveis pela consolidação
Abinadabe Guaicurus Zumbiare Gomes dos Santos

Jane Martins Silveira

89



ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS

Memorando nO:4162/2018 SEI - SGPF- 03079

GOIANIA, 23 de outubro de 2018.

Da (o): SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS
Para: GABINETE DO SECRETÁRIO

Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018.

Senhor Secretário,

Recebemos o Memorando nO: 25012018 SEI - GEPSUS- 15670, da Gerência de
Planejamento do Sistema Único de Saúde, o qual envia o Relatório Detalhado Quadrimestral, referente ao
2° Quadrimestre de 2018, em virtude do exposto artigo 36 da Lei Complementar n° 141, de 13 de janeiro
de 2012, com o objetivo de apresentar o referido relatório em audiência pública junto à Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás, bem como obter a apreciação e a deliberação do Conselho Estadual de
Saúde, e encaminhamos a Vossa Excelência para conhecimento e providências pertinentes, com a
urgência que o caso requer.

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por LUCAS PAULA DA SILVA, Superintendente em
Substituição, em 25/10/2018, às 08:46, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei 17.039/2010 e
art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/sei/controladocexterno.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
4516727 e o código CRC C4FOEFFO.

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS
RUA SC 1 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO-I~IM~I~~MI~~~~~~~~ I~~~~II~~~

Referência: Processo n° 201800010042043 SEI 4516727

http://sei.go.gov.br/sei/controladocexterno.php?


ESTADO DE GOIÁs
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

Ofício n° 10856/2018 SEI - SES

Goiânia, 25 de outubro de 2018.
Ao Excelentíssimo Senhor
LIORCINO MENDES PEREIRA FILHO
Presidente
Conselho Estadual de Saúde , : .'J:,: IC.'1~~'~J~ '.",," ' .
Av. República do Líbano, n° 1875, Edifício VéràJ..;úci~/5~ aI1dai",Setoi:O~ste '

_ - vr\ ....L II f ~ ;." !
74.125-125 - Goiânia - GO. \' /j~~.",:,::'J iA', ',. '.. .., ~

, ,),-, \
Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de' 2Ó18 -' LC 141/2012' , i :

,

I .•f """~

Senhor Presidente,

A par de cumprimentá-lo, e em atendimento ao artigo 36 da Lei Complementar n° 141,
de 13 de janeiro de 2012, encaminhamos anexo, cópia (01) impressa e cópia (01) em mídia CD, contendo
o Relatório Detalhado Quadrimestral e as Auditorias realizadas no 2° Quadrimestre de 2018, para
conhecimento e providências.

Certo de contar com Vossa Colaboração, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

seil Documento assinado eletronicamente por LEONARDO MOURA VILELA, Secretário (a)
!!U1~: m de Estado, em 25110/2018, às 11:43, conforme art. 2°, ~ 2°,111,"b", da Lei 17.039/2010 e
e'ttf6f!ice art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/seilcontrolador _externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
4532202 e o código CRC 5EDCF176.

GABINETE DO SECRETÁRIO
RUA se 1 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOlANIA - GO - SGPF

1I11I11111I1111111111111111111111111111111111111111111I111I11111111111111111111111111 1I1111111111111111111111111111111111111111111
Referência: Processo n° 20180001004204.3 SEI 4532202

http://sei.go.gov.br/seilcontrolador


A PUBLICAÇÃO E, POSTERIORMENTE,
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ESTADO DE GOIÁs
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

Ofício n° 10857/2018 SEI - SES

Goiânia, 25 de outubro de 2018.
Ao Excelentíssimo Senhor
JOSÉ ANTÔNIO VITTI
Presidente
Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
Alameda dos Buritis, 231 - Setor Oeste
74.115-900 - Goiânia - GO.

Assunto: Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018 - LC 14112012

Senhor Presidente,

A par de cumprimentá-lo, solicitamos o agendamento de audiência pública para
apresentação do Relatório Detalhado do 2° Quadrimestre de 2018, conforme determinam os artigos 36 e
41, da Lei Complementar nO141/2012.

Na oportunidade, encaminhamos anexo, cópia (01) impressa e cópia (01) em mídia CO,
contendo o Relatório Detalhado Quadrimestral e as Auditorias realizadas no 2° Quadrimestre de 2018,
para conhecimento e providências.

Certo de contar com Vossa Colaboração, colocamo-nos a disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por LEONARDO MOURA VILELA, Secretário (a)
de Estado, em 25/1012018, às 11:43, conforme art. 2°, ~ 2°, lU, "b", da Lei 17.039/2010 e
art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento. pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/seilcontrolador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
4532328 e o código CRC F91C3567.

GABINE1E DO SECRETÁRIO
RUA SC I 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO-

GABILSA

http://sei.go.gov.br/seilcontrolador_externo.php?


A PUBLICAÇÃOE, POSTERIORMENTE,
À COMISSÃO DE TRIBUTAÇÃO
FINANÇAS E ORÇAMENTO.
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